
^¦*>^A*-**i>'*>*»'*>*^iA>%*V***.t**V^^^^^V^VVVVVV

Dramática Situação de Calamidade Pública
Parece que o Rio 6 uma ei-

dado sitiada. Já falta carne,
manteiga, feijão, polxo, os
gêneros mais esBonciois ao
consumo Ho povo; Mesmo
quem tom dinheiro para com-
prá-los, aos preços nstronô-
micos do mercado negro, nem
sempre os encontra. Falta
apua. Falta transporte, E
agora as ruas e praças pú-
blicas foram mergulhadas no
cblack-oul», pior ainda do quo
nos tempos da guerra.

Postes sem luz, vitrines
apagadas, bondes iluminados
só de um lado (e anuncia-se
que a sua marcha ainda será
mais rcduziSa), a cidade pa-
rece mais triste mais sinistra
do que uncai

A Light, só ela, é uma ca*
lamidadc iJÚblica. Tem de lu-

A LIGHT DECRETOU O «BLACtf-OUT» PARA A CIDADE —
RUAS, AVENIDAS E PRAÇAS AS ESCURAS, VITRINES FE-
CHADAS, ANÚNCIOS APAGADOS, BONDES SEM LUZ, CASAS
COMERCIAIS E INDUSTRIAS PARALIZADAS, EDIFÍCIOS SEM
ÁGUA E SEM ELEVADORES — IMPÕE-SE A NACIONALIZA-
ÇÃO DESSA EMPRESA QUE AMEAÇA A CAPITAL DO PAIS

CO MUM COLAPSO NO SEU FUNCIONAMENTO —,

cro cerca de um bilhão de cru-
zeiros por ano, enviados para
fora do pais. Ainda há dois
anos, conseguiu 90 milhões
de dólares, em um emprésti-
mo criminosamente garantido
pelo governo brasileiro, sob a
promessa de que ia melhorar
os serviços públicos. Onde cs*
tá esta melhora?

CEM COUTES POR DIA
Além de deixar as ruas às

escuras, propiciando uma sé*
rie dc crimes e acidentes, a
Light está executando 100
cortes de energia elétrica por
dia, em média. Esses cortes
atingem particulares, fazendo
com que em muitas casas vol*
te — como em pleno sertão
— a lur. dc querozene. Eleva-
dores são paralisados, obri-
gando que as pessoas subam
imensas escadas a pé. O mais

um desgraçado pais colonial,
simples fornecedor de matéria
prima c de braço escravo nos
monopólios do Wall Street.

Os traba'.'*adores das fábri-
cas paralisadas receberam fé*
rins coletivas, ao que se diz,
Mas deixam da receber os ex-
traordinários, e miséria au-
menta assim nos lares po-
l-rcs E amanha, se a paralisa-
ção co.. r, como pretendo
a Light, até a destruição da
industria nacional?

Os trabalhadores estão

gravo, entretanto, é que mui-
tas fábricas c oficinas estão
sondo obrigadas a paralisar
suas máquinas.

A falta do tantos produtos ameaçados de perder seus cm-
essen Mais ainda ' mais agra- "Vos.
vada com essa paralisação. O .-sACIONALIZAÇÂO
pr. ,o u<3 tunj bojo anuía niiiis. DA LIGHT

Quem lucra com tudo isto é o Em ...co dela calaminade
imperialismo, de qu; a Light pública, o que se impõe é a
é um tetaculo, e que quer re* nacionalização da Light, sem
duzir o Brasil à condição do ii. j ir ..s-

poete. Porá «Io nossa torra
com os direto es do polvo
iinicricano-cíiiiailcnscl

t' 
FIRMAS PARALIZADAS

Entre outras muitas ofi*
cinas, fábricas e firmas di-
versas que tiveram suas ati*
vidades paralizadas polo
corte da energia elétrica,
contam-se as seguintes, só
da relação de ontem: Cons*
trutora Balsam, Mercenária
Nossa Senhora de Salleti,
Gráfica Luiz Teixeira, Con*
feitaria c Paniflcação mo-
reira, Irmãos Peixoto Ltda,
Autocar Somava. Só ontem
foi publicada uma lista de
mais de cem firmas comer*
ciais, industriais, edifícios
de apartamento, padarias,
cafés, restaurantes, etc,
condenadas à para lização
por vários dias. Ao que se
anuncia, novas listas serão
.publicadas d i a r 1 amente,
num ritmo acelerado de cor*
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O restaurante teve de fechar suas postas: as cadeiras estão
sobre as mesas c tudo parou porque a Light mandou cortar
a energia. E os empregados, que ficam sem trabalho, quem

indenisará?
tes sumários. Dentro em ças à Light e ao govôrno
breves dias o Rio ficará às que consente nas suascrimi*
escuras, com todas as suas nosas atividades anti-nacio*
atividades paralisadas gra* nais.
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CONSTITUIU UMA GRANDE

VITÓRIA DAS
FORCAS
A BRILHANTE REALIZAÇÃO DO
III CONGRESSO BRASILEIRO
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A delegação gaúcha foi uma das mais numerosas do III Congresso Brasileiro dos Par-
tidários da Paz. Entre seus representantes encontram-se diversos campeões de assinatura.
O Kio Grande d0 Sul apresentou-se ao conclave com mais dc duzentas mil firmas por um

Pacto de Paz entre as grandes potências,

PRESTES PROTESTA
CONTRA A
DE GUS

PRISÃO
HALL

Gus Hall, dirigente co*
munista norte-americano,
foi preso na Capital dr> Mé-
xico em violação a todas a;
regras do direito dc asilo, e
entregue ao F.B.I. na fron-
feira dós Estados Unidos
Prote.Hlando contra ofsa arbi-
1 rariednde. Luiz Carlos
Prestes enviou os seguintes
telegramas:

«Wiillam 7,. Foster -
Partido Comunista Ameri-
cano.

A prisão arbitrária de
Gus Hall enche dc indignh-
ção o povo brasileiro.
Enviando nossa solidarieda-
dc, reafirmamos os propósitos
de lutar pela liberdade dos
dos dirigentes comunistas
encarcerados pelos provo*
cadores dc guerra norte-americanos
Presfest.

* ¦,,» *...- .... m^-mjmm• ' ¦, ¦ t

(as.) Luiz Carlos

tAdelina Zandejas — México.
Solidarizamo-nos com o protesto do povo mexicano con*

tra a prisão ilegal e arbitrária dc Gas Hall, destacado luta-
dor pela paz e contra o imperialismo, atentado que fere a
soberania do México c atinge os demais povos do continente,
(as.) Luiz Carls Prestes».

REVESTIU-SE DO MAIOR ENTUSIASMO A SESSÃO DE ENCER-»
RAMENTO — ENTREGA DE PRÊMIOS AOS COLETORES CAM-
PEÕES — DISCURSO DO VEREADOR BUTELLI — COVARDE

PROVOCAÇÃO POLICIAL

«etor: PEll*.^ MOTTA LIMA

Teve grande repercussão a
realização do III Congresso
Brasileiro dos Partidários da
Paz, cuja sessão do encerra-
mento, marcou, sem dúvida, um
ponto alto na luta do povo bra*
silelro contra o perigo de guer-
ra e a íavor do entendimento
entro os povos de todo mundo.
Depois da leitura, pelo dr. Va-
lérlo Konder, das res iluçõcs d.
conclave,' cuja integra publica-
mos em nossa ediçüo do ontem
e <jue so referiram, principal-
mente, à cobertura da quota de
5 milhões de assinaturas por
um Pacto de Paz no Brasil,
pela solução pacifica do confli*
to coreano, pela conferência
mundial de desarmamento, cen-
tra o envio de tropas brasilei-
ras para a Coréia e contra a
ocupação estrangeira tle nosse
território, a poetisa Lilla UipolI
leu um belo poema de sua au-
toria — «A Liberdade--, em ho-
menagem à luta dos povos pela
paz.

PRÊMIOS AOS CAMPEÕES

A seguir, o presidente do Con-
gresso, dr. Abel Chermont, cha-
mou, um por um, oa coletores
e coletoras de firmas que mais
se destacaram na Campanha
por um Pacto de Paz. a fim de
entregar-lhes diplomas do mé-
rito. Do Distrito Federal rece-

barani diplomas os seguintes
lecordlstas da coleta de assina
turas: Henninia Loureiro, Iz.i-
bel Koclia, Luzia. Antônio, Es-
tela Oliveira, Izabel Dantas, nua
Elza Loureiro Lopes, lzaura.
Lena Glicia, Marineto Afon.to
Lins. (O diploma desta última
foi entregue à representante da
Associação Feminina rio Dlstri-
to Fed/jral, que fora entrega
do mesma à querida combaten*
te da paz que se encontra c-:;;
(feriada a quatro anos peor uma
justiça fascista, a serviço d
guerra). De São Paulo, foram
o» seguintes os recordistas pr,
mlados oom diplomas do mérito
Lila Pilares, Edlla, Maria Gon-
zaga, Fraternidade Lopas, In
carnacton Ponce, Maria d.; Fel-
Iip, Sebastião Dlnart, Grcgório
Arrosolo, Nelson Lonzzàno, Hi-
pólito Quintanas, Angela Ainen,

MARMELADA DE SEGADAS VIANA
COM 0 COLÉGIO FELISBERTO MENEZES

iViucliule Gonçalves. Da Bahia,
ivlaria lDranuao, De Sergipe.
Maurício Ponte, Kaiuar ±j...„-..-,,
Maria Martins o Jose Joaquiiu

faanus. uc Goiaz: Cnspin
^u.üi-á, i''iaiicisca r-ereira, .'niu
Maria de uiivíiira, Honorato
luuleira e Francisco Gueira, uu
Paraná, Lazaia r-aiva, jusuiu.
üuiináracs, j.icuu ccnuui e Uai-
iiúóu i.uciui. ue juiiia.i ueráis.
iuana iuivua üuártü, Altair Ki-
Ctíii-u, Aiaii^ ApáreCTÚa jLialia-
(le, JN cisou Franco, iViuna Aivoa
r-iuiienie. Alagoas: Maria Au-
güsía Keves e mês de Oliveira,

U DISCURSO Ijü,
ENCERRAMENTO

A compra do imóvel com dinheiro do Fundo
Sindical, foi feita pelo triplo do valor
verificado pelos engenheiros do IAP1 e
IAPC — Quatro milhões de cruzeiros que
o vento levou * LEIA NA 5a. PÁGINA 

'*

O discurso Ue encerramento
do conclavs foi leito pelo ve-
ceaflor tíonorino tiutton, re-
presentante onwal uu uamaru
ue Porto Alegre nu grande con-
ciavo. beu iiiscuiso 101 toilo ele
uma demonstração ue confian-
ça na vitória da causa da paz
e nu povo brasileiro, que sdue-
ra lutar, por cima tle todos oa
tropeços quis u reação levan-
te, contra a nova guerra que ui*
.niimgos da liumanidade* pre*
tendem fazer deflagrai' sób.e o
inundo. Ao final üe aeu On-
lhaiite discursu, quu toi bastan-
te aplaudido, o vereador Bor.u-
riiio Buttell tez um apelo a to-
iios os congressistas no sentido
dc que seja coberta a quota t!t
cinco milhões de firmas pur tnii
Pacto de Paz. até a realização
do II Congresso Continental
que deverá se realizar nesta ca-
pitai.

Uepcis do iliscuiao pronuncia-
do pelo tepresentanto oficiai ila
Câmara de Porto Alegre, a he-
roina da Paz, Elisa Branco,
acompanhada por um grupo cie
Jovens, percorreu o vasto au*
ditório do Hotel-Ginásio Icarai,
arrecanrlando dinheiro para o
desenvolvimento (Ia campanha
de paz no Brusil. O Congnmso
foi encerrado ao som dn hino
nacional, cantado de pé pur to-
dos os presentes, Após o en-
corramento verificou-se uma
provocação policial contra ai-
guns congressistas — fato que
noticiamos em outro local des-
ta edição.
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ãQ DIRETOR DQ IMPRENSA POPULAR
IT mdos mais revoliantes atentados já cometidos contra a imprensa no
Brasil a condenação de Pedro Moita Lima — Repercute a monstruosa

sentença contra Maria Afonso —

A condenação do jornnlitta
redro Motta Lima c das pu
tklárias cia paz Maria Afonso
Lins o Jean Sarkiss, tepocti-
vãmente a dois anos e qua'io
anos e meio, com base na in-
fame lei de segurança do Es
tado Novo, está icnclo viva ly
percussão cm todos os se*."
res.

Entre os jornalistas, atr..'-
ves de suas organizações, ;n-
ticula-se um poderoso movi-
monto de solidariedade a Pe-
dro Motta Lima, no sentii <
tle exigir a revogação ua *•
tença que i-jpresenta um •.'
mais revoltantes atentado-*;.
verificados contra a litenla...
cie imprensa no Brasil, emlo
elos os tempos. A ser manti.ii
a feroz condenação, nc-nliuivf.
garantia existe mais para o
exercício do jornalismo.

O «crime de que è acusa Jo
o diretor da IMPRENSA PO-
PULAR consiste em defender
as mais altivas tradicf.es pa*
trlotlcas do povo brasileiro,
repelindo o controle de nossas
forças armadas por oficin's
do Exórclto norte-americano.
Isto foi feito na base de in*
formações concretas, que a
acusação não logrou desm-r.*

tir. A «Tribuna Popular»
jjrnal que Pedro Motia i.l-
ma, então dirigia, limitou se
a divulgar fatos. E asses fl*
tos depois se repetiram ern
oscala muito maior, com a
atividade aberta tias Comia-
soes Militares ianques Insla-
ladas nos ministérios da Guoi
ra, da Marinha e da Aeronpu-
tica do Brasil, dando aberta-
mente " instruções nu senltao
de mobilizar nosso pais pa:<.i
a guerra.
REPRESENTANTE
DO CONSELHO
MUNDIAL DA PAZ

No momento em que secn-
cerra, com pleno ôxlto, o lil
Congresso Brasileiro cios Pur-
tidários cia Paz, cumpr£ rei
saltar que Pedro Mott-i Liiv.i,
entre todas as campaniia que
realizou em sua longa ativi-
dade jornalistk-a, sempre fo!
liou destacado combatente P"
Ia paz. Compareceu cumo re-
presentante brasileiro à tt'v
tó-ica reunião do Comitê

Mundial dos Partidários ('3
Paz, em Estocolmo, tendo si-
do um cios signatários do oo
ginal do Apelo pela prolbiçto
das armas atômicas, firma*
cio em primeiro lugar por Ju-
liot-Curie.

O diretor da IMPRENSA
POPULAR comparceeu, tacn-
bem, à reunião de i-Jelsid.l
cio Conselho Mundial cia Pas,
tendo sido incumbido iior e-,so
alio organismo de repres-"*.*
ta-lo junto a»diversos países
sul-americanos.

JUIZES FASCISTAS
O Juiz que condenou Peírc

Motta Lima a dois anos de
prisão 6 o titular da 'Ia. Vtra
Criminal, Euclldes Alves de
Oliveira. O autor da monstri*
osa condenação do Mada
Afonso Lins e Jean Sarkiss ó
outro fascista, Emilio Plmen*
tel, já conhecido pelo «ukase*
policial que ditou contra so
bravos defensores das ofiM«
iias da «Tribuna Popular»,em
janeiro de 1948.

0 ACORDO
LESfl-P

SOBRE MINÉRIOS

Pela Legalidade do Püi
RECIFE, 13 (IP) — Entrevistado pelo

jornal «Folha do Povo», desta capital, o
deputado Edson Mouri Fernandes, assim se
referiu a propósito do retorno do Partido
Comunista à legalidade:

— Fui contrário à cassação do registro
do Partido Comunista do Brasil, não tendo
motivos para modificar minha opinião.

Contra o salário de fome
Os aeroviarios da Panair
Trabalhadores da Manutenção «Ia Tanair quando protestavam
contra as tabelas dc salário mínimo. Declararam que a questão
deve ser levantada e discutida no Sindicato para que não se
legaliie o salário dc fome que Vargas -- Segadas Viana nue*
rem impor ao operariado. Nôo dá para nada o salário de 1.200
cruzeiros, disseram à rep^rtaRcm os aeroviarlos cujas recla-

 mações publicamos na 5.' página. __________

"COMO VAMOS ENTREGAR ELEMENTOS TÃO NECESSÁRIOS AO PROGRESSO DO
PAÍS?" — DECLARA O VEREADOR JOÃO LUÍS DE CARVALHO — "O CÓDIGO DE

MINAS Ê CONTRA". LEMBRA O SNR. HIR AM DUTRA —

VOLTAM OS IANQUES
A VIOLAR A ZONA

NEUTRA NA CORÉIA
Telegramas Na 4.» Pág.

Gordon Dean, ja de malas ]
prontas para os Estados Uni-
dos, acredita que a sua missão,
profundamente lesiva aos in-
terésses nacionais brasileiros,
foi coroada de êxito: encon.
tra-se nas mãos de Getulio o
projeto de Acordo — rascti*
nhado pelo próprio gangster
atômico — que, representa a
a «legalização» do contraban.
do de areias monazlticas e
urânio, a entrega total das
nossas Jazidas de minerais ra*
dlo-ativos aos Estados Unidoa
«Tudo coireu bem», declarou
ele a um repórter, acresceu.
tando: «Esta du maoa do go*
verno brasileiro divulgar o que
achar necesifrlo».

INDIGNAÇÃO
E REVOLTA
Â eoncluaSo desse Abordo *

encarada com indgnação o re.
volta por todos os patriotas,
que estão dispostos a não con-
sentir na entrega total dos
preciosos minérios. O verea-
dor João Luis de Carvalho,
expressando essa ponto de vis.
ta, declarou-nos:

— Toda exportação de ml-
nério é anti-economica, por*
que nâo compensa os buracos
que a extração deixa. Em se
tratando de minérios radio-
ativos, como vamos entregar
esses elementos tâo necessi*
rios para o progresso nacio-
nal? Sou contra

PATRIMÔNIO
NACIONAL
O ar, Htram Outra, afirmou

a nossa reportagem:
— Nfto devem ser exporta*

I daa aa areiaa monaiitiçaa, nem

o urânio, nem o manganês, ou
quaquer minério. Amanhã o
Brasil pode precisar o que en.
trega hoje.

Obsorvou o vereador:
— O Código de Minas vem

em apoio da nossa opinião,

pois proibe a exportação do
minérios rádio-ativos. Os ml.
nérios atômicos constituem
uma reserva para o futuro dc
nossa Pátria, e devem ser
guardados com bastante cuida-
do.

Vigorosas Manifest tções
Anti imperialistas i

Patriotas do Egito
TELEGRAMAS NA 4.» PAGINA
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C -r. Joio Lula de Carvalho,
qoe ae manifestou radicalmente
contra o asBalto planejado por

c-ordon »**»n

Todo o pescado
distribuído é nego-
ciado no câmbio ne-:
gro. Em geral, o pre-
ço é o dobro da tabe-
Ia 20 cruzeiros o oui-
'o de nesr^f^nba. No*
"as modalidades <¦"-¦
3X£>loracão — Lefr
14a. pá#. detalhada
jç reportagem jc
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Chegou uma Mensagem
de Paz
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Ana Monienegro
Quem teria feito o lencinho? Talvez unm habilidosa mulher

do Coará, tranqüilamente sentada na praia de Mnoiripe. Elas são
tão peritas nesses trabalhos dç agulha! 0 lenço é um pequeno
quadrado de pnno brnnco o nmeio, mistura de seda o cambraia,
ruim delicada bainha bordada à mflo, caprichosamente bordada à
rnão. Mas, a saudação cm carueteres diferentes e a palavra «Ko-
rea», impressas no canto, disseram que o lenço atravessara céus
e mares, enxugara lágrimas de mães cujos filhos fornm assaasi-
nados, abai-afa sorrisos que ainda iam desiibrochar nos lábios «is
crianças enterradas vivas. Viera cle longo, de muito longe..,

Que farãci o onde estarão,
açora, as mãos que escreveram
uma mensagem de Paz e um
apelo dc solidariedade, com ura
lio «5 umn. agulha, numa peque-
nina bandeira que pode ser con-

duzida sobre o coração? Doce-

pudau? Doutro das sepulturas

nue as bombas assassinas cava-
ram no solo? Acariciando faces
dc crianças órfãs? Bordando
outros lenços, outras hiónsa-

gens? Onde quer que estejam,
na vida que continua ou na mor-
te que viverá nas memórias,
benditas sejam! Benditas ie\ti
coragem que elas encerram, no
meio das minas, das torturas,
1T116 incêndios, da destruição, da
agressão criminosa. Benditas

pelo incentivo que elas nos dão,
nessas horas de perigou c de

perseguições, quando jovens e
mãps de familia estão enciircé-
fadas pelo <crime» de lutar pela
Paz. Benditas sejam, aindE uma
vtz e sempre, pela mensagem
de coragem que elas nos trans-
niitem, nessas horas ile luta e
de sacrifícios para que nus dias
iaturós possam os povos trocar,

•' ••;-• ¦«;. presentes o mensagens
sem denuncias de selvugerias,
sem manchas de sangue e sem

tes da felicidade conquistada
através da conquista da Paz.

O lenço bordado pelas mu-
lheres coreanas veio da Argeu-
tina. Foi mandado pelu sra

União das Mulheres Argentinas,
i«- mulheres brasileiras, como
um símbolo do amizade 1'rater-
ps! e um penhor dc confiança
t essa amizade nascida nos co-
tu;õ«s femininos, prolongamen-
te da amizade que une todas as
criaturas do universo, aquecida
à chama d0 amor materno, for-
tificada pelos laços da solida-
ri?cliiiie ua luta comum pela
t« spèridacici o iiidopomlénciii &
iussas Pátrias, será honrada
pelas mulheres de nossa terra

A confiança em nós depositada
nâo será traida. Os comandos
continuarão recolhendo assina-
turas, transformando cada lar
mima trincheira de Paz, onde o

apelo por um Pacto de Pnz en-
tri' ;is nações continuará viven-
do na consciência das mães e
c'c's filhos.

E as mães multiplicado, an
nssinutitrãs, que encherão as
distâncias, atravessarão .>í mis
c os mares, alcançarão as mãos
das mulheres coreanas, que bor-
ciaram um lencinho branco o
macio, onde está impressa uma
mensagem Ue Paz. Será r. muito
obrigado das mulheres brasi-
letras pel0 presente recebido.

Protestam os Socialistas
Contra o Pacto Truman

APELO VIGOROSO A UNIDADE DO POVO ESPANHOL CONTRA A GUERRA, PELA
INDEPENDÊNCIA E PELA REPUBLICA — RECHASSAM O ANTI-COMUNISMO E

PROCLAMAM O FRANQUISMO JNIMIGO COMUM —

• Franco
CIDADE DO MÉXICO, no

vembro — (Via aérea) — Nu
merosos dirigentes socialistas
espanhóis exilados, em fa-e
do pacto concluído entre Tru
man e Franco, lançaram u~i
importante apelo â unldad9
dc» povo espanhol pela su.i
independência e contra o peri-
go de guerra . H" o següt^tí
o texto do Importan!'.' docu
mento:

«Companheiros:
A conclus.lo já pública do

criminosos pacto para as ce-?-
são de bases militares, nn-
vais e aéreas aos rstados

nhola diante desse monstdi.n-
so crime de lesa pátria nrio
só devemos nos erguer cheios
dc cólera para condenar tão

car contra os nossos veria
doiros amigos quo naqtie.i
época e hoj-j estiveram e es-
tâo a nosso lado defendendo

criminoso atentado contra h' os direitos do povo espanhol,
Independência e a soberania
da Espanha e maldvpr or
seus autores, como também
temos o Inexcusavcl dever .li1
atuar da forma enérgica, eít-
cais e urgente que os inicies-
ses mais sagrados do povo es-
panhol exigem.

Para isso a primeira ques
Mo que devemos ap ésehiar
é a da enorme responsai» ll
dade que como socialistas

Unidos da América do-Norte contrairíamos se segulssenos
significa nada menos que a
vencia da Espanha a uma po-
têncin estrangeira, a hípotü-
ca fia economia, a Oi-upaç.io
de seu território, a amt-aça dc
sua destruição e a entrega
sangrenta das vidas dos e^p:^
nliols para atenckr aos- bhjo-
tivos de agressão dos .mperin-
listas norte-americano*

Como os espanhóis e como
socialistas partidários da uni-
dade da classe operária e»pa-

COLUNA DO M.A.LR
INICIATIVAS

IlwMM
ua. ameaça a Light pas.

sou à ação, E jã dezenas de
fnmilias foram atingidas pe.
lo corte de energia elétrica
e uittfwres de oulrus agitar,
dam a qualquer momento so-
/rer a mesma violência. Na
rua Gustavo Sampaio, 560,
todo ii niedificio de aparta-
mentos do li andares abri-
gando iG famílias se encon.
tra desde domingo sem luz,
st/m elevador e sem água.

E ainda segundo os odiou-
los da Comissão de Raciona,
•mento, dez mil habitações es.
tão na lisia do Morte». In-
forma a Light que não ha-
verá, aviso prévio, nem co.
municação de espécie, algu.
ma. Ultrapassada a cota de
consumo, inãpelavelmente ha.
verá corte. Apenas para
evitar atropelos, se dará ao
trabalho de publicar os no-
mes dás pessoas constantes
da relação do controle de ra-
.ionamento.

Tornou-se assim a Light,
de unta hora jiara outra,
contra todas as leis e contra
tudo, numa espécie de força
• poder absolutos dentro da
cidade, sem mais respeito a
nada. arbitrária e ditatorial.
Apelar, náo se tem mais pa.
ra quem apelar. A Light
manda, é senhora da cidade.
Keclamar, tambem não resta
mais ninguém com autorida.
da ¦ para ouvir nossos rccla-
mos. A Ught dá a última pa.
lavra, já deterninou, decre.
ton. fi, palavra de rei.

Meu Deus, mas tudo isso
e monstruoso e deprimeste.
Mexe com os nervos, torna
t gente ««a pilha.

Ontem um amigo me dl.
.tio que a Light é por lei
obrigada a ter usinas rescr-
Voe movidas a carvão ou a
óleo para casos de emcrgèn.
cia e imprevistos. Isso sig.
nificaria que ainda mesmo
huvendo estiagem a cidade
não ficaria ü merco da escu.
ridâo e ndo teria sua vktu
prejudicada. Entretanto sw
>wi«<w de emergência ndo-vistem e a única instala,
ia na rua Frei Caneca cs.
td entregue às moscas.

B o governo nâo via nâo
previa, nunca se lembrou
de impor a essa criminosa
tmpresa estrangeira a obser-
«Ateio e o cumprimenti, de
mas obrigações 1 Pergunta,
se anida: quo aconteceria

¦peto contrato entre a Light
e o governo, em caso seme.
lhante a o que ocorre f Pelo
••ontrato e segundo as nos.
•?*» leis em vigor a TAqht
iá deveria ter sido nacionn.
'Izada, cnnamnada mandado
•* gringos ás favas.

B por que náo se faz Isso t
1 por que o qovêrno ainda
¦irerat Tnlve. espere que o
¦vo o obrigue a tomares-

i medida.
HUMBERTO TELES •

Queremos chamar a aten-
ção de todos os clubes para

dois fatos altamente positi-
vos:

A Comissão de Realengo,
no comando de jornais reali-
zado domingo último, além
ue venuer os jornais tomou a
iniciativa de colar grande
numero de exemplares do
jornal nos postes 

' 
das ruas

prOximas a estação:
O recem-iunuado Clube

ue lnliaiiina enviou-nos uniu
reportagem souxe uma luürica
existente em seu perímetro,
««anuo assim uma demonstra-
Cão prática de que com^ueen-
tieram a necessidade cle aju-
dar nosso jornal.

Ao Clube cle Inhaúma e a
Comissão do Koalehgo nossos,
.larabens pelo espirito de ini-
ciativa qua estãç revelando,
que esperamos sirva de exem-
.Ho aos cleir.i.is clubes e co
missões.

FWANÇAS
Em memória cle GUI-

Inerme França . . 100,00
Kicarclo de Albuquer-
que 50,00

Portuários ioo,00
LÓ'do 80,00
itealonga 145.00
Madureira ;x),00
Individual lioloo

Total 675,00

EMULAÇÃO
Frente Juvenil .... 26,1 %
Marechal Hermes . . 23 %
Centro Terra 21,1 %
Meier 21 %

AVISO
Solicitamos aos ajudistas

representantes dos clubes eco-
missões que venham hoje avi-

sar o local onde realizarão o
comando de quinta-feira dia
15 de novembro.

TRABALHADORES
DA LIGHT

Estão convidados para uma
reunião, onde serão discutidos
os problemas da imprensa do
iiovo, os trabalhadores da
ught.

Dada a importância do te-
ma, encarecemos o compare
.imento dc todos à reunião

^uo terá lugar hoje, quarta-
eira às 19 horas, na rua üus-
avo de Lacerda n. 19.

VENDAS
A' V1S1A fc. A k.lAli)

O GAMIZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃO

, da rua d' Assemblea
«QUE YÍNDI SÍMME POR MÍHtti/

Assembléia, 28-36

LEIA
"Problemas"

pelo caminho daqueles que
durante todo o terrive! ealvA
rio que sofre a Espan'.a sob
a tirania' Iranquista (s que
agora culmina na v.mda de
seu território e de seu cangue;
têm causado e jogado eoiy 3
nossa resunifio e a .Ilvis.lv
das forças operárias e repti-
blicanas, reforçando atm .'i;.,
dela a posição do tirano e
prolongando assim os sntrl-
mentos de nosso povo. se se-
gulss?mos a politica daqueles
que se opflem sisttematica
mente à unidade, que repre-
senta a arma mais efi.-az n 1
luta contra Franco, e trir
«alentado nessa divisão ;>.<
mais falsas c injustas, prst
ções na esfera Intèrnaejònni
aconselhando confiar em nuv
sos inimigos de serppie, nai-
falsas democracias rosponsi
vols pelo fracasso de noss-i
guerra e tratam do aos colo-

ESCOLA

Por isso consideramos que
a atual situação dn Esparlw
o a ameça sangrenta que pi-
sa sflbre a nossa pátria criam
o Imperativo politico e de
consciência do realizarmos
som qualquer demora a uni
dade estreita de todos os ¦«:•

publicanos e de todo- os es
panhols nnti-franquistns qur.
não queiram atralçoai e se
esquecerem cie ambos esses ti-
rulos c cle proclamarmos «iiic»
os inimigos contumaeeir ríes-
sá unidade procedem uor tm
peza politica e por motivos
Inconfessnveis contra osin.e
resses de nossa pátria O -in
ti-comunlsmo, bandeira d'vl
sionista, deve ser reeha.isirlo
por nós trabalhadores socla
listas, para enver"clarmo.s
sem obstáculos pelo caminno
da unidade. O ininvgo co
mtim <5. o franquismo.

Por isso tnesmn considera
mos que a venda da Espanha
aos Imperi,ilis'as nortoam.iri-
canos e o apoio que ijrestáih
a Franco ns instigadores cle
uma nova guerra, no.s ápoii-
ta o melhor caminho 1p nos-
sa luta que é o caminho dr.
paz mundial na qual Fran.-o
não porte sonreviver e que se
a conseguirmos reconquistn
remos ;i independência e a
liberdade dos espanhóis o
tambem defenderemos estes

DOPOVft
AV. VENEZUELA, 27, 6C ANDAR

Estão abertas as matrículas gratuitas pnin os seguínteis cur-sos: PROBLEMAS ECONÔMICOS CONTEMPORANEOS- Prof. Amcrino Waiiick; DIVULGAÇÃO MUSICAL -

KrTíf 
dÍ° San'0''o: CANT0 C0,{AL ~ Mi«cs"-r, Edinu

A secretaria da ESCOLA DO POVO
fnuciona diariamente das 18 às 20 horas.

!

TAPEÇARIA PAZ
GRANDE FABRICA DE

MOVEIS ESTOFADOS

compromisso.

FIGUEIRAS & MARINS
Rua Vandenkolk. 4-A — Tel- Sn nmRAMOS - RIO DE JaneÍrÒ

contra os que pretendem ce
meter o mesmo crime sob i
bandeira de supostos tltuios-
anti-farnquistas.

Por isso, ao denunrlnriros
esse pacto infame entre Fran
co e °s imperialistas '.nsMçn
dores de guerra, conclam-'*
mos fraternalmente os n^s
sos companheiros soclalistv;
a lutar pela república demo-
crãtica e hoje pela unida in
cio todas as forças operárias,-
republicanas e anti-f.-anqtil«
tas numa Frente Naclrmnl
que lute pela pa>„ contra n
guerra, pela independência »
pela democracia.

México, D, F., outubro cIp
1951.

IGNACIO FERRETJANS,
membro do Comitê -Naciona'
do P.S.O.E. — CLAUDIt A
GARCIA, cio Agrupamento "«'.-

ciallsta de Madrid e mem-
bro do Comitê Executivo N.v
cional da U.G.I., Secretaria
da Federação Espanhola do
Vestido e do Tocado. — JE
SUS DE LA VALL1NA, Prãsi
dente da Federação Soclalibta
das Asturlas, Gerente d "i
Oficinas do diário sociall.-ta
•rAvante», de Oviedo — D':.
JÚAN SOLARES, fundador .io
Sindicato Socialista da Méii-
cos de Madrid em 1923 c. mem
bro da Federação Socialista

de Albacete. — NICOLAS MU
NOZ, diretor da Federação
Socialista cle Albacete, Seco
tario da Federação de l'rala-
lhadores da Terra de Albace
te — LUIZ GARCIA, tesourai-
ra do Agrupamento 3ocíhíI.-«
Ia cle Madrid, vice-secretaria
da Federação do Vestido e do
Tocado e Secretaria dn S'.n
dicato das Operárias da Ai»v-
lha (UGTi — ELADRi rai-
NANDEZ EGOÇHEAGA, ex-
deputado socialista à Consti-
tuinte — DR. EDUARlHi
AHIN, dirigente do Agruia
mento Socialista de «?anfra>ic
- AMÉLIA MARTIN, secreta-
ria Geral Feminina da Fede-
ração Socialis'.a de Extremo-
Chefe de Saúde do Exército
do Levante — FRANCISCO
LÚCIA, do Agrupamento M...
cialista de Madrid — PEP.É
GRIN GURREA, ex-vic.--pi"aí
ciente do Agrupanieiitc Soei
ilista de Valenclu, «-Pr«.'3l
den:e da Associação de Fvn
cionários Municipais da Ps
panha e Comiss«irio JoEx^i-
clot - TOMAS ESPRESAIE.
Secretario Gerai do Agrupa
mento Socialista de EUreiea
dura — AUGUSTO PERNAN
DEZ, ex-direloi Uo Ciivulo >,¦
cialista de Buenavista (Ma
drid) — MIGUEL CIL'RA.N^
dirigente socialista nas As-
turias - L1C. FEL1X CALAh
ZA, ex-governador civil de
Guipuzcoa - ERNESTO GA»?
CIA SANCHEZ, ex-diretor do
Circulo Cultural Jaime Vc»
do México - ERNESTO EKL
TRAN, do Agrupamento Sn.|.
alista de Alicante — JOSÉ'
LOPEZ VIDARTE, do Agrupa-
mento Socialista de Madrid -
PABLO LAGUARTA, -nembr
do Circulo Cultural Pablo
Ifflesias, do México e do Agru-
pnmonto Socialista de Mi
drid.» Seguem-se numerosas
assinaturas,

^.fe'.***

QOERRf
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Queixa-se n comandante d,->q forças britânicas nn E»ito
de que os patriotas egípcio*, hem orgnniwtrtiíi. e5tnM«r«.
ram depósitos dp armas nas im<'rlincrw.n i|n C'-<nnl dn Suo?.
Tambóm informa que a iwrflllsnoão «Ini lr"hnlli..'|ni-..s o.-ín.
cios na mesma zona virlualni<.|il«. ^nirinletnii-iie, Ainrln <\.
fonte injrlísa notlrin-pp nuo ns friierríllirii-w p"«n»io« nrma-
ram hanicnclas entre Cairn o Ismailia. na /nn» An Cinal »
em Pilheis, onde «pqui-sti-aramiim cninvcrnilo iii""".«i Ha Shell.
Em face Aa crescente hosliMriiidi. pnptilnr, os Intntsp.u In-
ulPies foram obrigados a mandar himrnr homens ci fiilbri»,
a fim de empregá-los no serTÍro que os e"S«>rios nbanHnna-
ram.

Esta é. a situação nn pais. onde. se^unrt-» entendimentos
ahglo-nmpricanoíi, os imperinlistns nr","«',ia"i estaS-Inoer
o quartel general de sen pxénitn nitresslvn dn Orlmtfp M«iriír>
Ma» a terra egípcia está quente cnmo nimra o pstl»pram a»
areias da bacia do Nilo e nela m:il pidem assentar os pés
os dominadores estrangeiros,

A grande desgraça dn«« imp«rinliMas n-.jldp nn fito de
que remam contra a corrente. Sua política é a de h;mieiif
que pretendem fazer andar para trás a rnda da história Dai
a repetição de tantos erros.

Nn realidade o Egito iamais kp confore"»i cnm n «loml-
nação britânica. As lutas dc sen povo lamnis cessaram.

Um confronto dos tel»-ramas aluais, sohrp o Ea;i»'« cnm
o noticiário dn qup ne passava h< meio st'.cii'n naoitel. naiv
ao tempo do bombardeio de Alexandria rp»pln a existência
de uma constante que p fundamental na a»it'ide d-, imporia-
lismo íiirISs. Esta constante # a do cinismo brutal.

Mas no tempo dn rainha Vitoria a resistência Ho,s povosoprimidos ensaiava schis primeiros passos. E hoie' Hnie
alguns dos países onde ant*s o» Ihglcsw e demais imperia-
listas plantavam suas patis iá ne lihertarim. Dntrns 'A w>
nem ver os primeiros clarões da aurora de sua ühprtarão. \a
época do bombardeio cle Atpxendria as inirleses. enmnarta
mente apoiados por toda a Europa reacinn-íria red-miram a
cinzas a cidade quase inerme. cnm n fogo He cerca de tO hp-
lonaves pesadas que mandavam para terra seus pr- Mis cm
tiros diretos. Quem diricia a resistência? Uma parcela infi-
ma das classes dominantes Onal,s os mét:>f!ns de resistênria ?
Destruídas suas escassas baterias de conta, as forças egíp-
cias se retraíram para an imediarõeíi de 4lexandria <« lá fi-
caram imóveis. Hoje a resistência sos opressores do Egito
está nas mãos revolucionárias do proletariado e de seus alia-
dos, os camponeses. E cm vez de formaçSe» compacta* r
imóveis, os ingleses t3m cnmo forca inimiga um numero des-
conhecido de grupos de guerrilheiros, que utilizam a mir-
presa, a mobilidade e a superioridade momentânea, pois es-
colhem para suas aç3cs lugar é hora Fazem assim a política
dc conquistar armas de armas no mão, começar' a construir
assim um exército de libertação, lançando ao mesmo tempo
a desmoralização entre as hostes inimigas.

Enfim, demonstram que iá não estamos no tempo da
Guerra do Ópio. da fiuerra dou Roera ou da Revolta i»os O-
paios, que estamos na época da derrocada do capitalismo t
da libertação de todos os povos.

mmHttáfÉoW
Kecife, 12 (I.P;). - Réspíjiidijndo a campanha do deputado

Paulo Cavalcanti e da «Folha do Povo», sobre o envenenamento<!e vinte crianças com leite enviado por uma organiaaçfia da ONU
controlada pelos ianques, o jornal associado «Diário de Perna»-
biico» procura inocentar os americanos, diíendo que a culpa do
acidente cabe uo «descaso» cle funcionários du Saude Pública, quenâo souberam jeomo administrar a lei. Di» o tópico que a orgarií-•/ação exportadora do leite venenoso «sabe o que esta fazendo» e
iiue se as crianças cegaram ó porque o;esta0 em estado de fome
crônica, íivitaminose».

Classificado
Dr. Evandro Cartaxo

r

CAUSAS CJIUJIS, OUIMINAIa il
I ItâlIALHIN I A»

Av. Ciraç» ArsaBii, Hl - 8tU t.SUl
- Um IV » IU a «Im l« M IS

—— üor»», «liurmnuntü ——

UEUIÜOS
DR. ANTÔNIO JliSiiNO
PRESTES DE MENEZES

CI.IM14 ÜKHAL
Uoniultòrlui Av Min 1'winhi, o-10». »» »od - 6*Ih WSMt -
IcrtM, qulnu» i' labutlnt. üm U,W

U to U nane

Dli MA MM coUTlNUO
l'ercai, «talntu c isbatiui daiI1.1W aa m Uorai - Uua Alvará Alvim SI — Sala 302 - Tel: 52-33»

l)K. UKANUOLO tONSEta
lilUUUUUU

luaiuiut a* aasumiaa. «)aartaa «Saata» tciraa daa U.JCi 4a I» nuraaAteada a6 wia nara aiarrada -
nua Aivate Alvim, 31 sala »$i

LI^ILíJtlKO

EULLIOb»
i;LCi.1uls - trtluauv fabtloa.

Vnnit». - ««««a - Utnaaa. »iti-.annuriv c suai da taauat a ruaU UnlUada. I» . f«j ti-im -
áel..|naa: C-WMW

DE BRITO
Urdam doa Adv.iajda» da Hraali -
Imifuio n> m - rravaata do
Uuvidor, ti • I* and. - lei U-4JW

DU. OSMIINDO BESSA
Kaa Uaacaltea Ulaa, M Mala HW -
llaa <r i« U nuraa - l'el. U-ym

DR. SIN VAI PALMEIRA
iv itla Hraatio lUt • «6.. aad -

Sol. a. I.IU - reli. «lis».

iM^~^^ ^

TABKLAMENTQ
.SAO PAULO, 13 (ÍP) ~ A

Comissão estadual de Preços
começou a tratar da questão
cio tabelamento dp pão O pre-
ço do pão vem dando motivo
a grande descontentamento po-
pular.

TUMULTO
BELO HORIZONTE, ia (IP)

— Ehquanto os vereadores

CORRESPONDÊNCIA
De Benedita M. Paui'no,

doente internada no Leprosa-
rio Santa Isabel, Minas Ce-
rais, recebemos uma carta eni
que pede auxilio para compra
de Promim, necessário ao seu
tratamento. Diz a missivista

i».que não tendo parentes e iso-"ada 
do convívio humano, so

mente poderá recebei u trata-
mento de que precisa se oa
donativos, em dinehiro ou em
medicamentos forem envia-
dos para o Leprosárir»

DK. SUETONIO MACIEL
PKKEIKA

Av. Kraan. Uraia, (¥. . w aad- Sala It K«ll'i«ae rrulUaluaai
iBaiilauadal - Ai turca., quiuiat r
n.laa lairaa. üaa l.^li aa U.M a
dai U to U tona - tali. U-7W».

DK. DEJUEIKIO UAMAN
Uua Sto Juie, ib - ir nadai

1'Dleloae tt-awa
KHVLA.míuA UU CbftlKJLU

DU. LUIZ WEKNECK Ot
CAS1KO

liar da Caraio, tt ¦ Sala U ..
Md. uianauiaula daa U to U .
«aa It aa U ua., ii^k^i* ase w«

I* aada»

CASIMIRAS,
TROPICAIS È UJVHOS

NACIONAIS E ESlKANUWIKüS

M. Fernandes - Casimiras
«-.BvMb«»d.Ve,6a.!^0SfDOREST,

ar.tT^,.. Te,s': 42-1519 o 42-6543AanmSE^ENCOfclEKDAS PELO REEMBOLSO

mmSSk "QÜE MEDO. O!...'*
Y. MAIA

tro dSSf r^mtfã *T esU iC°^ tlü ^ Mõns.
«mnt.mani» doSSJúS 

^ 
^ilil aü8 •*»>**»> «uu

O teiiot tuvw! aa i^m, de uma outra «coisa,, exibida no
proclamavam que, onl nüní«"dos"i;-w?« 

°",Uü °,8 vl"íu'lS,? laa<J«^

^o««, eies uiinav'ai.1 poZ da Lua 
* ""^ tla A,UWíCtt U"

««ivwwwMiy^m»^^^S»%a^a%a%W»*aiai mm riViYiAl^lMlrn^Jljj

Cr$ 50,oo POR MÊS
Umrvamos área* de I.QOO m2 (80 i 50). ótimas uartsítios e granjas, com Ônibus o trem passando por dentro *.lotcamento. T«ra ooa • plana, água dt nascente. Anenâtnü5S5* B ffi?ie entrada e ftSSStSS

preataçoet de Cr$ 30,00.

CONDUÇÃO GRÁTIS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando

para 22-307Q, chamando Orlando ou Ruy
wxwv<(«woWWWW)M<MV,^MWWIW(|<>>)«wwwvwwww.www.y MVWW«W>

aiu passado, sobre unm viagem a Lua'"•""laniavaiii que, onl nume dos iiikaii'
Ut, vm loniuvaiii iiusae da Lua.
Agora, a «coisa» e comu o piUiWta Marte. Os «harois,, na,ií i.iiirti. u uim u,. "" y." «"arois* nau

na tcoiaa*,
r uaaenuu uni

um batainao paia donuna," » m-rí 
' ^"' suus &£*&&

O leitor achou esquisito esva «cjisa» de plantar sementeRp»ra fazer um batalhão? Pois oiiíè eu por outra teta ^, &'bitantea do planeta Marte pertencem t- -'¦«» .-"-'-.-'' °S ha"
Basta arrancar algumas sementes de
porção de bacurinlu» começam a crc.„. _..„„ uo

¦>a

I

Leia - Divulgue e Assine
PROBLEMAS
VANTAGEM QUE NlNUtEM UI£ ÜFLUKI LA IMSTALAUOKA dá maquinas de costura com 5

gaveta*, farol elétrico e
10 anos de garauUa.

PjfPaaaaaaaaaaTTtflár-lgr ¦MUM. - trUAfilk
COSTCUA niu
PâlU IUAÍ.

- Huuua
racMk

ENTRADA
Apenas ür$ 330,00

URUGUA1ANA, 150 - Telefone: 23-4438
"•*•"-» a>m a> rti -*-.-• ifir-- ->

Mfe*M começam a «SKSS
qu» vào brotando da terra réirada com sanim» s- «íi ?

g£W * 4íáS5e^rS%4è *a$âaumentam de sangue, uma espécie do loblshomeiTã vegeufé aVM ettvtwani um representante de dois metros e tanto cteZ,-a4 Terra, para nos dominar e lazer do nossa civilSoS'to, oriental, «entrai, maometana, budista e crista aneCa uS,Matadouro Santa Cruz. Qüb medo, 61., Não i.avia^Sf Timato aptrfeisoada petos, ^õízintiafs»' Wômico" qu matasse aüUeIa cenoura Fianhestcn. vindo de Marte: Rewlvom, S, coatnhar « «wisa* com «teincldade, aproveitando, natiiralmenie aso°rSTctreira elÓUÍ°a' UOn° CXCIUslvü '« 
0^

A «coisa» tem, porém, um escondido conteúdo, bestloHeica-menl. reacionário. No Ártico, oe «coteinha» colocaram umrepresentante que simboliza a iMJprtJUNSÀ, outrj, o HlXrtúciTOoutro, oiWaPARTAMHNTO DB ESTADO outroÚ? CIEN^A èmaU outro» quo chegam a conclusão comum de que é precisomatar a «coisa». A CI8NC1A, i.o principio, é contra, mas de
pois, leva um sipapo da «coisa» e concorda. A IMPHENSAno principio, so bate para divulgar ao mundo o quo se passa edepois, concorda com a fcnsura do DEPARTAMENTO DE ES-1ADO.

h,«i„Et^ ^""í*,4 
a maior PaIha,:ada do ano e esta sendo exi-Wda, no Cobnial, com um documentário . admirável s«bre, aAfr ca, chamado «ESPLENDOit SELVAGEM». Veja, l£ „

porta do Colonial o horário da «ESPLENDOR SELVAGEM» 
'üa-

ranto que vale a pena. Pela boa vontade cm Indicarmos alguma.coisa, ninguóm poderá dizer; - Que coisa! Paia-, este cr lista«coisa» alguma é boal .a

OS PROGRAMAS OE
HOJE

AMfiRICA - <íA1 vom o bmilo»,
ás 14 - lli - 18 - 20 e 22 horas.

èW-PAUVWi - «.Quoia 6 bm 1*

. naace ttlto», íts u 'i. « - 18 _
•) C 22 liuruü.

ASTüHIA - <C monaU-o do Artl-
CO», às 14 - 18 — 18 - 20 o 22

. -Olu3.
. ZTEUA - «Mnlquerida», aa 14 —

1G — 18 - 20 c 22 horaa;
BüXAí:oay è tòvsnturw d» ca-

pilio í'abian», às X4 — 16  ií,20 o &. Iioraa
cAitlcii-í. - *a. vem u bailo» •>¦,

14 - 16 - 18 - 20 e 22 horas.''
i'UAL — «Al vem o ba/flo», as liio — tt - ai « aa horas.
iíIPUKIO - «A uwrcè du uniu mu«nar» as «4 - m _ ia _ ^ fchuiaj.
.jiUMüiUA - «llanjuerlda», as l»18 — 18 - 20 a aa horns.
..tíKL,UN — «Aveuiuia» üu cauitauí.'«uiuu3, a» tt - i« - ig _ i0ti lü. üoitia.
alÜTKU CCJi'ACABAN4 ~ «O grande Cari-o», às 14 - l« _; lb-0 u aa «oras,
-iá'1'UU PASSEIO - «O grandiCaiusoj-, i.3 12 - 14 _ 16 _ u-JO « aa horas.
U3U'«0 riJUüA - «o grande Ca«uso», aa 14 - 1» — is _ ao ,
2- horas.

ullUAM.'-. - «Al vem o bario», •
A - 16 18 - 20 u 22 horas.

-JtíüN «..i vui- o üarào», íi«.6 - 18 — 21) e aa horas.
r-jiLiACIO - «Avèntur.j do cauitüi,t'ablan», As 14 —¦ 16 - lg _ jn ,hora .

f AKAbilüNSB - «O monstro doAi-ttco», às 14 — 16 — 18 — 20 .
-¦J IlulUS.
a i'Hlil' «Maya, a dcsajavel»,'w -» - iMu - 17,20 - l!) -
20.40 e 22,20 horas.

,f Atuv Tuuob - «outra nrlmavcra», t nana- das 14 horas.
lJUA^A — «O monstro, do Ártico»

i.i U - IS - 18 - 20 o 22 horaa.'«-•KESIDCINTE - «Qucm é bun, Janasço leito» è 14 — 16  18 -
3 o 22 horaa.

«ilíX - «Debandada», „s 14 — nn,
„rJVi0 ~li~ a0'10 e *kM "s.
KIAN - «Aventuras do capitão t'ablan», ai 14 - 16 - is .. 212a horns.
KlTiú - «O monstro do Artleu», n-14 —18 - 18 - aü a. aa nora*.Kl VOU • ««uctn e bom ia \,m 1

feito*, a» 14 - ís - is. . aj .j2 liuias.
i-. it:\ - «Hiunein om. vuaas«Rctílo»»
KUX1 - «a», wm o tara.iV a» l-lü — 18 - au..H ié-hoias.
S JÜSK' - fSftvera»; i/. ia' - u- 10 - 18 - 2o o 22 huras.
3 LUia - «Ai verti ¦ j barâlr», as14 - 16 - IS - 20 e 22 horaa.

I v ITülllA — «Ai vem o barão», to» li « Si », M - JU , a j,0IMi

municipais discutiam o auniun-
to de seus próprios vencimen-
tos, vüi-iiiuou-sD um lumuuu,
atguiuo ue vivo deuate entre o
piuuario e aa galerias. Nau ga-
lerius popiuaica pruwauvam
conira a majurasáo voiauu pe-
iu» próprios Oenellciariou. Al-
guns vereauorts voitavain-su
para os ansiniemei; enaman-
ao-os ue inoiuyutis. Eslco, por
sua vez, reuuuuvani u,ue ali
represeiiiavam uuia parecia do
povo «íuc paga unposius e en-
ueuia a camsUa, pela qual os
veitíuuwes em parte sao rea-
puusaveis. Depoui veio arauto-
pauuuia, expmatuii» vioiwiu-
mente os populares.

KOMPUyüuVIU
MANAUS, Vi ti.P.) . ao»,

peu-se o acordo entre petebis-
ias e pesseüistas, destinado a
apoiar o governador Álvaro
iuaia. Depois Oo romplmento-os
partidos depuzeram nas máos
do governauor m cargo* dc

I que dispunham.

CONHAQUE DE MEL DE ABELHAS
PREFIRA

GALHO DO MATO LTDA - CAMPOS
DEPOSITO NO EIO: - Rua Senador
Furtado, 42 — Telefone: 48-706Q —

WSM

.YÍECANiCO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maqumaa de ci>atura usa-
das. Retorma rm fferai
Tel.: 49-8310

wnwval«M» u« u,ao MiTcoma cotttiunencia «tunenuü» wncovetes, «, vwlu# wm
Uo valor coiocaua, piomtuiu

uioes, e muita campaiUiu ue J^£ &uj%l^
i>io Museu de ceia, o «uuoi suvíu Caioas i nana ti»MmIÍ.?ôparece que existe mesmo um üwviieiriodo .«,nhT,i 

ty,USMUlt«. e

«antores oW Dr.ll.aram òntein serem SSg CoraL LTcontudo, nào sob tão exdruxulo èm^Súm^i^l
vraneiacj Alves 4 auida o mesmo cantor, Mnuiatooí m»Zmeuior do que o d. lü anos atrás, „ ^ ,uo 0 Teu SttU reperório nao constitua, sob o ponto de vista* «£ agrado K
ntfh4ClH,mrfmW'H,mp("'UUu;la- 

° W*** cantor*SSuSSS?
nao ha duvida, de que ainda merece a atenção e -* tavoíwTdopovo, nao renovando e nao melhorando o seu repertôilo - Aopasso que ha níste pais tantos nuvus valores que 

'enfrentam 
dl-ucuiclades de toda sorte para iniciai em suas carreiras existe c

grupo dJs privilegiados do direito autoral que se constituíamom sociedades.de autores, e nas quais sO se beneílciam noueasdezenas de compositoras, os chamados medalhões de produçãodecadente e escassa. Naturalmente, eles esiio sendo «destro-nados». Isto i uma fatalidade, nao há dúvida

mm
\uVUKADA - «Flagrante» do

rio» - Cia. Silveira 8am|ialo -
Aa 21 horas

i.AULOH liUiMUt* - «Balança, mus
uSo cai» - Cm de Kevistnu, tírus
V.lil.siu - ás 21 e 22 iioias

COPACABANA' «A . iltriuid 4V»C \)a Aitisia» tluiui ¦ com
tl..ni'..'i> Mnitiirnii As «|,ji,

ru rui»
¦'u""' -= >.i pequuna Cutãrina»
íLÍUUlu itícii! lar», Cir Bai

iett l-iiiio
.AuuiiL, , tu igurlnha «Utlcll» _

. - Cnlè i aeiolenco - da 20.16
o 22,15 horas,

itRCIlBIO -¦ «lio quero uaasarrlcá»— C:u Walter JPint© — aa 24 a
3H noras» --. , -

KfcUlNA — «ilaaaacre» (Mont-
ierrat) - Cia. de i!i-a« Melo— ns 21 iioiiia.

HIVAL - «Surpresas üo uma noi-
te d.> riíiiiolns», com Almée - Aa
21 horas.

4BRHÁL.OU «llrr beijo na th-".» - Cia Procopio Korrolra -
Is 21 horas.

¦ i4PRÉNSfA
POPULAR

Dinloi
1'KIIUIl MUI IA I.IMA

llKUAÇAür
GUSTAVO I.At/KKOA.

Sobrado
II
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11,'lltll, José

r-

Cm grande exemplo de coragem e disposição do luta centroivacidorcs de g.içrrn acabam dn dar cs partidários dn Pnz
\'.'..,..is. hstacio pequeno, que vivtj soo n mula brutal expio-i terror muni sanguinário — ontem sob o policialismode Silvestre Wriules, hoje sob Idêntico policia-Usmo du Arnon de Melo, o enra de anjo — souoe

impor-se nessa grande campanha do» povos em
deiesa da vma, conquistando o terceiro lugar
n i i ompanhii por um Paelo do Paz entre as
grandes potuucius. Com uma quota de lb mil
urinas ate o Congretiso, Aliigoas .se apresentou

/V^OvV °°m 'illü0 assinaturas coiecadas, marchandj,
f-J |\.'A'r.| u^'"'a' )''li;l a cobertura da quuia geral do Hi

( , 'í?\.\ .'J '"'I lirnms n.é us ims de dezembro,
li' preciso notar-se que em Alagoas os par-

tidílncs da iJuz s.iu perseguidos dn maneai,
niais criminosa. Agora mesmo os oporárl ib .1 osv.
Luiz e Kisr.aldo Cerqucira das tiantos foram

ideuados a cinco unos lie prisão pur defenderem a Paz. O
meiro e tomonqueiro e era um dus cnmpeues uc tiimas nu

:...Kie ue Penedo, a margem uo Sao Fiaucisco. u segundo t
.v.paieirü e teve .",1111 eusa invadida por policiais a mando do sr.
,\ ií.'ii (lo Meio, O terceiro e pnssidente cia União Geral dos Tra*
bninadores de Alagoas, e fal preso quando providenciava habeas-
corpus paia os dois primeiros.

Kspancados, presos, perseguidos, os partidários da Pa/, de
Alagoas continuam, porém, sua luta em deiesa da paz. b hoji
l«?de'm dizer, diante do magnífico ill Congresso Brasileiro dos
r.iiv.diuios da Paz que acaba de se realizai- com grande êxito,
que mnrcham na vanguarda da coleta de firmas por um Pactu
uc Paz- t-' mn tato digno de registo. Um exemplo a ser Imitado.

SAUDAÇÕES AO 111 CONGRESSO
I

Embora encerrado, continuam chegando saudações ao 111

C ingresso Brasileiro dos Partidários da Paz. Ainda ontem a
•viária do conclave receb.va um telegrama de diversos par-

tidários da paz de Santos. São eles: josê Fernandes, Ondina

Silva Barroso, Jurandir de Abreu o José Mendes Carvalho,

ASSINOU O APELO

,') coronel Elias Alvos Cardoso assinou o Apelo do Cttise-

ti, , Mundial da Paz pela conclusão de um Pacto de Paz entre
'," 

cinco grandes potências. O coronel Elias Alves Cantara re-

Lide no Estad-i da Bahia.

Discurso de ..L^JBegia;
No 348. Aniversário jda
Revolução Socialista

Um Programa Para a Ação

(continuação)
A UNIÃO SOVIÉTICA

NA LUTA PELA PV/.
A grande envergadura ds

construção do paz pm noii'0
pais salienta brilhantemente
O caráter pacifico da politica
interna da URSS o desmaiei
ra os caluniadores qu»; ta ia*
relani sobre desígnios agres-al*
vos do nosso governa

O camarada Stalin disse:
«Nenhum Estado, iwrri mesmo
a Unifto Soviética, é c-jpaz de
desenvolver a indústria civil,
começar grandes construções
de centrais hidroeletrii:ns nos
rios Volga, Don, Dnieper r
Amuiiarin, que necessitam de
dezenas dc biliões nas desve
sas orçamentárias; iionlvim
Estado pode continuai un a
politica sistemática de rebni-
xa dos preços das ernieadod*
as do amplo consumo, quo
tambem necessita de dezenas
de biliões nas despesas orça-
mentarias; nenhum esta <i

pode inverter centenas dc M
liões para a reconstrução di\
economia nacional diMruldu
pelos ocupantes alemães, o ao
mesmo tempo multiplicai
suas forças armadas e de
senvolver a indústria degue-

II lli tassoms »rc 11
iasilÉ dos Paiáis ila hi

Magistrados, intelectuais e dirigentes sindicais manifestam o seu

entusiasmo diante do grandioso conclave —

Durante a sessão solene de

encerramento uo 1X1 Uongres.

so 
"Brasileiro dos Paruuunos

da Paz, nossa reportagem te-

ve opoiiuiiii.ii.de ue eo.uer

pressões ue a
lidades que

1111-
lgumas persoua"
participavam «j

Mesa diretora uos
ii cucissimo cai\io.

uo Centro de
do petróleo

trabaüios.
Do Gol,

soj presiaente
Estudos e üeiesa
u oa u-cunonna Naconai co*

llicmos a seyiunte inipiessao:
— Estou maravilhosamente

impressionado com o grande
e-...u alcançado pelo lli Con*

gresso títusileiro üjs Partwa-
'nus 

da iJaz c ap.'esen.u ao.

seus uei.ouuuos e incansáveis
organizadores os meus caioro-

^VJ parabéns.
a PALAVKA DE3
l M KfAGiS^itAjJO
Esta a oí-inmo manifestada

peio ilustre magistrado e ju-
uma. (jeraldo Irmfio Juituy.

-¦- Qualquer jurista aprer.de.
na muito vendo esta soberba
ueeisúo do povo, condenando
ii guerra imperialista.
ADVERTKWCIA AOS IN-
TEHESSAUÜS NA GUERRA
u advogado, sr. Magarinos

rorres Sl.iio, presidente do

Movimento Carioca em Delo-

sa da Paz declarou:
— A realização do III Con-

gresso dos Partidários da Paz,

com avultado número de con-
-ressistas que reuniu, mostra

aos interessados na propagam
da de guerra, aos que vizam
lucros com a miséria e a uor

Uos conflitos armados, que nao

será mais impunemente que
eles poderão atiçar fogo ao

rastilho de pólvora. Os povos
amantes da Paz, já podem lm*

por a sua vontade de viver em

paz « exigem que as cinco

grandes potências resolvam,
cio modo pacitico, as suas dl*

vergências.
Deste Congresso Brasileiro

1 o Congresso Continental,

O Cap. Pessoa de Andrade,
cx.combatente da FEB, teve
as seguintes palavras referiu*
do-se ao conciave;

— Tive do III Congresso
Brasileiro dos Partidários da
Paz a impressão de que dia a
dia so estende e se aprofun-
da o sentimento pacifista ue
nosso povo, que orientado e
esclarecido, saberá cm todos
as ocasiões opor o seu categó-
rico NAO a toda e qualquer
provocação guerreira, impa-
irlótica c desumana,

FALA O ESCRITOR
ABGUAR BASTOS
O escritor Abguar Bastos,

presidente da delegação pau*
lista e secretário da Cruzada
Humanitária Pela Interdição
das Armas Atômicos, assim se

pronunciou:
— O III Congresso repre-

senta a vontade lirme do po-
vo cm não consetir cm novas
aventuras guerreiras após os
tremendos sacrifícios da últi-
ma guerra. No instante grave
que o nosso pais enfrenta an*
te a possibilidade de ser ea-

volvido na tragédia que já en-
lula a Coréia, os partidários
ila Paz do Brasil asseguram,
na ampla frente estabelecida
pelo Congresso, o cumprimento
da vontade decisiva de nossos

patrícios em continuar na sua
bravo luta pela paz mundial.

O REPRESEN.
TANTE UA CTB
O dirigente sindical Spcncer

Bitencouit, membro ua direto*
11a da Conledcraçáo dos Tra-
balhadores do Brasil no con.
clave, tambem ouvido pela
nossa reportagem, ali.mou:

— Magnífica a impressão

que tenho cio grande Ul Con-

gresso Brasileiro dos Partida-
nos da Paz. A CT1Í se seme
orgulhosa em ter participado
deste memorável conclave com
dez de suas Uniões Sindicais e

grande massa operária, o que
oenionstra a vitalidade da lu-
ta pela Paz, através d« um
Paeto de Paz entre us cinco

grandes potências, aberto a to-
das as demais nações O Bra-
sil coloca-se, assim, por von-
tade dos trabalhadores e de
todo o povo, ao lado da Paz.

Palavras de um industrial paulista;

í ÍÜ Congresso Brasileiro
1® convenceu de pe o

Caminho é a Paz
O Snr. Antônio Montesano, em palastra com

nossa reportagem, fala sobre o vitorioso
conclave realizado em Niterói —

pare em nos-oue breve se reunira
ao pais, sairá a voz da Ame-
tica pela Paz entre os homens
de boa-vontade, — concluiu o

sr. Magarino3 Torres.

EXPOSIÇÃO
ISRAEL PEDROSA

Inaugura-se hoje às 17,30 lis.

ia Câmara Municipal, a expo-

hição do pintor Israel Pedrosa.

A referida mostra dc arte esta-

ia franqueada ao público ate o

dia 4 de dezembro.

O industrial paulista An*
tonio Montesano, que partici-
pou como delegado de São
Paulo ao III Congresso Bra-
sileiro dos Partidários da Paz,
fez as seguinte:; declarações
logo depois do encerramento
do conclave:

— Estou satisfeito. E posso
dizer sem a menor vacilação:

o III Congresso Brasileiro dos

Partidários da Paz construiu

em mim a certeza de que não

há força capaz de destruir

esse movimento tão belo e

tão humano empreendido pc
los „:>ovos. Sei que a paz será

MESA PE PRESIDIU A'essãe de Encerramento do
III Congresso da Paz

vitoriosa sôlire as forças da
guerra. E digo mais: rc n
guerra significasse o melhora-
mento de minha indústria eu
prefereria ficar com a paz e
mandar às favas tudo o que
tenho. Sei, no entanto, que 1
paz pode representar, ao con-
trário, o desenvolvimento in-
dustrial para o nosso pais. O
III Congresso me convenceu
de que meu caminho é a luta
pela paz, junto com homens
e mulheres de todas as cama-
das sociais, de todas as ten-
dências políticas e f.ilosófi*
cas.

m. Nilo d difícil ccimpivemier
qur uma tal política impem
sada conduziria a bancarrota
du Kstadí;.'.

A política de paz do EstiKlo
soviético foi engendrada po'a
Kovoiuçno SociuJls.ü de Ou
tubro. Os 30 anos iio poiier
der soviético demonstram
quo n r.cvoluçfio Soeinlista.de
Outubro é a revolução criaJo-
ra da edificação pacifica da
nova sociedade comunista.
As guerras que nos fórum im*
postas pelo inimigo, somen c
causaram obstáculos a nos-a
grande causa.

0 camarada Stalin, no set'
relatório do 34" Congnssodo
Partido, definiu, com clar.v>.a
moridlana, a politica axtcina
do governo soviético. «A idri.n
de paz constitui a bas-o' '•'-•

politica do nosso governo, 
'-

política de paz. A luta pel.i
paz, a luta contra a anie.i.M
de tuna nova guerra ; o d'S-
mascararriento de tfldas aque-
Ias pessoas que estno envn»-
nhadas cm objetivos de pii-
paganda de uma nova guen.i,
eis ,1 no-sii tarefa.* Nâo h««*
vo reunião ou conferência tn*
temacional. com a participa*
çao da URSS, na qual os io*

presentantes do governo •*"•
viético não tivesse apresen'n*

do propostas concreta* p"> ¦•
coniurar os conflitos 'nterna*
elotials c para consejmii a
paz e a segurança. Mas os
nossos esforços neste senti-
do, na maioria dos casos. .'>•
barram a oposição direta do'1.
círculos governantes de um«<
série de Estados burgueses

A situação mudou po ,co
igualmente ('."pois da II Guer-
ra Mundial da qual, ')ar»-e,

os estadistas de muitos países
deveriam tirar as lições cor-
respondentes. Os povos fiz-
ram grandes sacrifício*» e 'o-
freram privações para esmH
gnr o bloco fascista s«re**l*
vo, na esperança de o;iie (.<;••
pois da vitoria lhe seriam Há-
seguradas condições de desc*
voivimento pacifico. A.é 11 cs*
mo ™i meio da 11 Guerra
Mundial, o camarada Stalin
advertiu que nan bastava pn*
nhar a guerra, era neccssMo
asegurar uma paz sólida a
duradoura entre os po\or.
Mas ainda ní.n tinha gel Io

sangue de milhõ-s de v'fl-
mas nos campos de 3íita'.ht

e já os Imperialistas america
no-lngleses começavam a i"a*
mar uma nova guerra nn n-
dial. Logo após a gii'"ra os
círculos "overnan es dos (.<•
tados Unidos, Inglhterra e
Franca colocaram-se no canil
nho ila vlloação direta do.-
acordos ímportantisMstii-i*,
concluidos entre as gran -es

potências durante a guerra
Colocnrainse no caminho do
sentido <le solapar a colado*
ração Internacional e de 01
gnnlsar blocos agressivos r.t-
ra submeter os povo- .•¦'"¦-
horrores de uma nova mntfn*
ca mundial. Kão há iece.*?l-
i'ade de enumerar noui o»
fatos conhecidos de torta gr-n*
te: basta citar que o.* Esta-
dos Unidos da América ro-
tabelcceram a h e r t n m e n»e
aqueles dois focos de filfra
a Alemanha e o Japflo cnii
liquidarão na guerra passa*
dn custou milhões de virl ií
aos povos amantes do lilvr-
rlnde e exigiu riel^s naloo-?
sacrifícios materiais e de
sahcúe. E' restnhelórloo o ri
tmo veloz, a mllitarizdcão :!.i
Alemanha ocidental, chama-
do-se nara este fim ,iimi-o
sos de guerra de Hitlo. Nfm
obstante, a insensatez .'o r°s-
surgimento dn militarismo
alemão é realizado com <i
participação mais ativa di s
governantes atuais d-i Prin-
ça. cuio povo sofreu duas v-1-
zes durante umn goniçao os
horrores da agressão nléma.
15' frioil compreender pnrq.te
os capitalistas amcleano-J
acham mais cômodo realizar
os seus planos em reação à
Alemanha, com as mãos ('o.s
serviçais francesas, atra vis do

plano Schumann e Pleven. :'c
Mas os povos da Europa 11"'O
podem deixar de coni/uon 'ei

que isto cria u mngrande
ameaça à paz. 0 govârno *o-
viético nfio pode d-Mxai a
margem os fa os da violarão
brutal não somente do Acôf.io

dc Potsdain, como 'amhom
do Acordo Franco-Soviético de

iilüinça e auxilio miiiuo, cem*
ciiiidu de li» 14. Hlm Mota.'- es; e
cifus o governu sovié:ico .'c-
ciarou no governo ua Francn
as consequoncias perigosas, da
sua poiiiicti atual e a rebpun
sabilidade pola situação cm-
aciíi.

ingentemente o bloco'imiei-!*
cuiio.ing.es inipOs u chamado
o truuuio (ie l'..z com o ju*
puüí-, uu iiiE, CC. coiicliilraiii,
„„.in uisio, 11111 íieõrnu militiu
eoi.i o Japão tenclo começado
u resiabciucuueiuo aberio uo
iiilluunsiiio jupuíiud. jv upiniau
pUUliCtt miuidial iiiaii.iestu
oi.a niuignaçau p.;io lato ile que
o gi'tilmu povo criiilis, que
ma.., uotreu us cousequeneiuii
ua Hgtuoaiiu japunusii « que
ueu a m.vior cuiiiriuiiiijau n
causa uu oiiliUj.iiiieluu uu im*
|)eiiuiisino jápu.ieK, 101 a.Uoia*
uo ue paiiiiupui na eo.ictusau
uo Uhuiuu ue paü com o .ia-
pao, euquuiuo us uiiiericuiiuii
ee u.aiiaj.i 00111 us Ui,auiu.vU*
rus uu-, rtiiitoOiiiiuilos ue non-
üurüs 11 Lo^ui r.tcu e ue ü,sia-
uub uCvjUüiWij riCititlüUlit.CtS, a*J>
liil.cuiu.iiuo que iiuu ptiiuüljfU;
rum nu esiiiasaineniu uo ju
(u.u iiniei.auo.a, e ate liiesiuu
ue uuiuo*.!'*"!.-., coineicianios e
umlliiiu.ulnta que ("lltiquece* j
ram uu guerra com u ju^uu. |
ivào nu ac-óieiiu pura iiuiguem
que e*nfc liaiauo sepurauo com
u japuu nao serve a causa da
ou.:, mas sitn a oojcuvos ue |
j.ii^aia.iVus uc guerra. |

A bi.oi-i ii..-,i^..u reiterada*
mtiile na cúlieiuiiao Ue um ira-
lauu ue paz eiel.vo e justo
CUllt O Jci^uü, Üil*bCUüÜ UU*l UC-

ciaraçtto uo Cairo, Potsdam e
no au^Kio (le xuiíií. A umuu
coviuúca teria traiuo sua tia-
Uiuiuiiul puuiiea ue paz se li*
\Lt>«0 U^o.iíUUU SÜIilCitluiUtí. UU
lauo ue paz. A sigauicaçao
ucóvO iriituuu o cieiiniUtiCUiíiUii
ailiutt maia pe.o i;uu ue que
em SUJ. LUi.eiUSUO iaj.itiuueu
t^.auu ,..une u ac^uliu,. j^^uiuu
ua /kS.u. pon siic» iiiugiiiiuue
e iraportaneiu, a inu.a. us
inia^iiuuores no rciiuuc.eet.
lut.ltU uj ItililtUilSIiiU j-,.>/..^j
V Í.I-..IIU.-J, CUJUO ÜC CUlljLikw^*, i»uü

vj,,^.!...! ierei.iconta a vontade
..ua (,u\uo uu j.i,.^u e ua ííiO*
nuuu.a quentlu eoqueceiiUU as
*,.«,, v,..., — ,".**" •-" U>-

guenu segiiiuii pelus seus go-
tUlUUilLCll u*..Vt 1UI1.J. L..,.eil [JO
VÜtt i*i*U pÜUCU) Cw^ÜlíU' UaUÜ

ue Uli.a uu.a guolia. t,.e*<
,i-u .,.1^1^111 a^. iiovailieiiUi
Uuic uO OüiUlu-j pUTU uá Itíul

a uilcihu^o iiutiiar ujs
Ui.twuj IM COt'»itU
a iiui^a Lülil l.ia*J*

U pui-UCU uó'c''"5,ka

Lliili.t iCUUl-J. *-"i rtjJi'Ü*>
Uwft !-«*'-»¦ ¦- ^ LUiU

lj,.u. u.i piu*

aliKUUi'.,

As resullições aprovuriiis prlo III Con*
firesso llrii.siieirn dn faz refletem em sciih
pontos a decisão dns amplas massas de bnr*
ragem o caminho da guerra em nosso pilís
e constituem um roteiro completo pnra ns
atividades dos partidáris (Ib piu. Elan níw
o fruto (le experiências e de lutas que tiveram
como cenário toda, as regiões do llrasil, c
se enquadram na perspectiva mundial dn

grandiosa batalha dos pnvos pela Paz.
Partindo daquilo que é o centro dn nm-

vimcnlo no mundo inteiro — a campanha
pnr um pacto de pn'. entre ns cinco grandes
potências — o Congresso assinala a (logra-
darão da ONU, como instrumento de agres-
sâo; a existência de uma politica rie inter-
veiiçüo armada dc uns puísí-s contra 011-
tens; o direito dos pnvos coloniais e depen*
dentes a liberdade e à independência; a pro-
paganda de guerra como fator de ódio en-
tre as nações; as verbas orçamentárias cada
vez mais elevadas para fins de guerra, agra-
vanilo u situação dc nosso puvo: i. ameaça
do envio de tropas brasileiras pnra o cxle*
rior; e, finalmente, as perseguições aos par-
tidários da paz com o objetivo de criar nm
elimi de inso-Mir-nra, propicio à guerra.
Vêm em seguida as resoluções própriamtn*
te ditas.

A primeira refere-se, naturalmente, a
necessidade de serem cobertas nos prazos
estabelecidos as cotas da campanha nacional
de cinco milhões de assinaturas pnr um Pae-
to dc paz. Outra resolução, que obedece à
vontade da esmagadora maioria do pov.» bra*
sileiro. é 110 sentido da solução pacifica (lo

conflito coreano e n retirada Hn« tropa» intrr*
veneinnÍNtas. O Conjrrowqi manifesta-se r.nn*
Ira a propaganda de mierrn, inclusive na
lil oral uni infantil, '•••ntosta rnntra o envio
rie tropas brasileiras para a Coréia «• con*
ilimu <i povo a lutr.r nela reducã,, das ver-
bns militares. Denuncia ns violências ron-
tra os pnrtiilários da paz, exigindo a imodia*
Ia libertarão de todos os que se encontram
presos, como Maria Afonso I.ins e Jean Sar-
Kis, rondonnd.is a quatro anos e meio (le prt*
sin. Fstnriclero a ""iação do «Fundo «Ia
'V/..., para assegurar meios financeiros .t
mais ampla difusão da campanha. Dctermi*
na que se intensifique da organização dos
Conselhos de Paz. lislimiiln a criarão de
cursos rie monitores para cobrir mais rápi* (
(lamente a rola ilr cinco milhões. Dirice-se
ao govern*» brasileiro; con-lnmando-o a rea-
lizar uma política de paz. Toma, enfim, uma
série (le outras rcnnluçõcs, entre a« quais
uma tendente ao reforçamento do Conselho
Mundial da Paz,

Cada uma dessas resoluções, e todas rm
conjunto, merecem um estudo atento dos
partidários da paz e seus organismos. Klcs
representam um programa para o mais po-
rierosn movimento já realizado em nossa pá*
teia. Não são 11111 manifesto agitativo —
mas, precisamente, uni programa de ação. e
que como tal deve ser levado à práti:a. Ove
cadi uma dns resoluções, pois, se transfor*
me em múltiplas iniciativas c açõr.s de maij';
sas em defesa ila paz. contra o noriiio trf •

guerra que cada vez mais faz sentir sons
efeitos em nossa pátria.

TÓPICOS

i*..l ..t.V,.l

ua
10

l..U.U0.».
, ua isiu

ÜiiLÍ'U.S boLiltlllj
J*Ji

SuO Ui.iei tCui.a UU U Uiil
, UcguClU-

Uo Úlll l\UCJU.>ri.

usUiluos cervós uu que u ne-
luicu povo turuuiiu eiicuntra
ra uma aaiau Uiguii uo coiuli-
to saugi'clii.0 pióvucauu pcius
amcricuuoa e ueiiiúiistraia uíua
\lz mais au nuuido que nuo
existo lurça uiginnu ca^uz
ue iuiiqui.ni um povo anuna-
uu ua volllilUe Ue nltat e veu*
cer. iPaünasj.

üs tiü, iC. tentam trans-
luri„iii a U.MJ tm iiiStrunieiltu
Ue guerra, tiul) a pressuo dus
hi^. lo. 11 u.Mj cuiicoiieu sun
Uandeirá para acobertar a
ugiessao aüieiicana na (.uréia,
bujjoib, violando os direitos
sa^iauos uua povos, deúidrou
a rtÉpblicii fOj.uiar do Uhmu
como agTessoru. As pessua.s
simplcb do inundo inteiro nau
poueni deixar de concordar
com a jus.eza das palavras
do Camuraua látalin: :'.mi rua.
Iidaíle, a OAU, nuje em dia, é
menos uma organização mun-
dial do que uma organização
pwu os norte-americanos,
agindo a serviço dos agressu-
res uinericanusv.

(Continua)

t' PAGAMENTO DE
PROMESSAS

u caso da Leopoldina es-
tá dando assunto aos jor-
nais. Us homens de Getúlio
denunciam a negociata foi*
tu duranie o governo Dutra,
e os que a fizeram se de-
tendem como podem. O dl*
retor do DASP, sr. Arizio Vi-
anna, destruindo os nrgu-
mentos do sr. Clovis Pesia-
na, ministro da Viação uo
tem:)o em que foi tratada
a popineiru, chega a afir*
mar que os negocistas lia-
viam colocado o Brasil na
situação de uma colônia
britânica.

UJtitretanto, nesse movi-
moinado debute, o tunda-
mental não vem a tona. rJ j
fundamental e que Getúlio
concordou pagar tudo quan*
to combinaram os negocis*
Ias de Dutra. Se estes, no
caso oa compra da ueopoidi*
na, agiram cumo se o Brasil
losse nina colônia, assim
tambem age Getúlio Var-
gas, considerando que o ne*
gocio sujo pode ser desleito,
recusanuo-se a governo a
pagar o que não é devido a
ninguém.

Mas Uetulic quer pagai.
Paga com o dinheiro arran-
cado ao povo através dos
impostos. Um bilhão de cru-
zeiros e o que está em jogo.
Um verdadeiro rombo nos
cofres públicos, leito quan*
do o próprio governo rcoo*
nhece que o.s acionistas da
Leopoldina não têm nenhum
direito a receber esse di-
nheiro.

Está ai, neste caso. um re*
traio do atual governo. O
que Getúlio .prometeu ao
povo, não cumpre. Mas o
que Dutra prometeu aos im*
perialistas ingleses, acha
Gotulio que devo ser pago,
uma vez que éle, Gotulio.
é o herdeiro do governo que
passou.

ir SASSARICA-
GENS .

I m dos niimiros tlr sul-
¦iação na Ctlmarn, capaz dc
1 ní pn nar espetáculos do tié
urro do Pudim dc Ouro 011

do Eu. Quero Sassarlcá, foi
sem itiiindn o Caso da Lee-
poldmii, levado a cena eom
o sr. Clocis Pestana no pa-
pel dc estrela.

Mais uma tez, nessa de-
moimrãçdo de tcalro mitsi-
cado, viinos a UUN em sim
interpretação predileta: o
culto (! força, tios pes Uos lio-
mens dc farda, hiiquaitto, o

sr. Capanema, taciturno, 111-
fiava nos ombros sua cabe-
ça oijival o ouço, sem. ptar,
o yoryelo ao ex-ministro
Pcstuna, os moi.os tia tuter-
na vitjitaiivut> se csintidnvam
t m números de corlmu, can-
tuutio v dançando, graciosa-
niLjntti, em i.toua da Virtudes
peregrinas do yvnaat uuati
i'travaiii iiss.m ao nlacunibu-
2,0, o «B-scVrctur'10 Ayitiui
Moreira, « uportnnutade de
desfechar um aparie que. so
conseguiu a força, visando
demonstrai nâo ser tão i«*
i/,ii,u cumo ujirmain os jor-
tiais.

Colocando nus alturas o c,t-
chefe dc um yovèrnó poltcmt-
initttar-fascista, de notória
Incapacidade admuivítrativu
c de junesla utuuçao p:ira 11
Dooeruiua t economia nacio-
nais, os homens du UUM, cn-
jtt reserva morai dc primei-
Ui-classe c o brigadeiro
L.dwii-ilo (imites, que US /)'.•
q,itii<is multidões dos lenços
bitnifos tiram tio armário to-
tia ves tine lia eleição pura
presidente, guarilando-o ue
novo no mesmo lugar, Ue-
pois de mais uma eus derro-

(i((/0 _ rendendo seu pnHo
tlr, vassalageni diante do sa-

bre dc Sumurai Uo (inici-ui

[httra, os iidt instas ofi recém
nor.tlH demonstrações de seu

espirito cssenciolwienfc uitíi*
(ÍBinocrú/fco, Md idolarla tie

dois gravatas de couro lao

s", inelhantes,

ft FESTir^l
COLONIALISTA

N'o Clube Caiçaras, foi cj
memorado o 176' an-.v.us.i-
rio da criação do corpo de
fuzileiros navais dos Est:-
dos Unidos. A ceiiinònia

parecia realizada num país
colonial, dominado pelos

ianques. O caractfrlsticf)
cerimonial — como refe.e

a imprensa mercenária —
contou oom a particlpac^n
da banda marcial, que após
uma evolução, exec itou a
marcha guorreirn do *Mn*
ri nos. no mosmn tpmpo em
qiip duas fileiras de oficiais.
apresentando osnndas prp<.
tavam continência aos es
tandnrtp.s dos fuzileiros m*
vais ianques, n tron.i 'sno*
clfieamente envind-" pa/a
n renressão dos movtmen*
tos de libertação dos povus
coloniais.

A homenagem foi ?inhoT*
ra dos oficiais navais e
moníbros dn sociedacii- c-ino.
o-i. Krn inglês, o coronel
Síobort II, que ê do cMa/i*
nos U S.» p ndido ao nuar*'
tol general dos Fu/.iloir:i .
N'-vais da nossa Marinha
pronunciou unia alocuçf.d
exaltando os leitos o 39
tradições dos «Marlness (.1
almirante Silvio de C<ima'*>
go também exnPou os fo'.
tos dos «Marlness em iodai»
as nuerrns. nnrtiouinrmon*
te no Pacifico, depois drv
0110 cortou oom n espada o
bolo que tom formn trarlic:*
nnal. Outros almirantef o
outras autoridades do go*
vèrno Vnr".is comriarore*
ram â fostn do Caiçaras,
numa vergonhosa atitudi?-
do servilismo odioso oprps-
sor do nossn nutria — o im*<
porinlismo ianque.

Tnto-s" de um fosHm de.
PNíiltapãn ã guerra e aos

Estados Unidos, oue só podí
<or realizado mesmo om arr..
bioii'os como o do Caiçara-V
lnn"p do novo. 0110 odeia 1
guoira como wm do dn-.
monstrnr, mais uma voz r».
oom extraordinário viror.
no III Congrosfo Bra-ileirp
rios Partidários da Pa?. Fes-'
tins 00.1110 este, que rpvelnu?
o desfibramento total (133

classes dominantes. mos'i'
tram como é urgente rpfer*
çar a luta pola paz em nos-
tn pátria. Que não se enga*
nem os almirantes colônia*
listas — ianques on nr.ti-
Vos — nosso povo nfio ií1.!
deixará arrastar à aventit*
ru rie uma terceira guerra.

Foi * «cgolnta, a Mis» qno pre-
•Idlu ou erabalhOB da ScksSo (lc Kn-
eerramentn (lo III Congrcss» Hra-
•ileiro do» Partidários d» Psxl <•>¦•
Abul Chermont, prcíldcnt-í, ir. V*-
lí-rlo Konder, íccretürloi goiicral
rellctisico Cardoso, rcpmontanio
do fomltó Mundial dos PailldânoB
•1» Par.: eníenhelro Adalberto Pita
Plntirirn; dr. Pedro Mala Filho:
ft. Alberto Csnn.i; dr. Kuklnlo Ln-

N

õw<Jtiza<
üEB^i

a A F P, eiifiow o seguiu.
I" telegrama de Oakland, Caiu
jóniía:

¦<0 eremlta preso, domingo, it
noite, pela policia, an virtude
Un. descoberta, na cabana cm
qne residia, sob uma ponte,
de documentos e material fo-
togrâfloo, náo ê uri espião
anunciou o F.JJ.f O stlipeiio
'¦ sirnplcsrnenlB nn inojensi.
"o *or-?i)teiro e. fntnrirti.fi a-nn.
nor, a tal ponto assustado cnm
1 lomba atômica, que tinha
reunido tudo quanto lhe caia
às mãos sobre o assunto, para
«ater como «c protegeu

visne; Jnli Irineu Jolfily, l»i«
Clmidlo do Toledo Mercio; dr. Bo-
norino Buíelli dr. MRcarino Tor-
rea; nr. Manoel Messias de Ollvel-
ra;* sr. Jaeob 'Imnda; sr. Auto-
nio Rodrigues! Sr. Joio Silveira;
escritor Abguar Bastos; sr. Jorge
Karan: Jornalista Declleuv Cria-
pin; Cr. Roberto Costa; dr. Rocha
l'arlu: dr. Teimo Mala; dr. José
Waldsiin Campos; d. Maria Augus-
1» Neves; sr. I.oiirival dc Melo:
sr. Antônio di* Padua Câmara; sr.
Josó Angcllno Freitas; sr. Joio de
riens: Sr. Norberlo Caítro Fnn«e-
n: de.piilBdo Amltréslo de Oliveira;
iM.critor Crarlllann Ramos; escritor
Dalcfdio Jurandir: vereador Lopes
Neto; deputado Lobo Carneiro; ve-
reailor Henrique Mlraií('a; sr. Pes-
«na de Andrade; dr. Francisco
Chermont; «m I.írara Pnlva; «tor
Modesto de Souza; capitão Josí
fernanilcSi «r. Spenrer Bittencourt,1
repre«ents:itc da C.T.M.: sr. Can-
dtilo Irasllelro; radialista Mário
Lago; poellsa Lila Rlpoll; coman-
dante Gilberto Aranjo; dr. Briga-
gfio Ferreira; sta. Marta Apareci-
da Itodrlgne»; sr.. Antônio José;
vorpador Jotra Lopeii; e«to«Untc
TlM-lo (iadelha, represertante dt
llir.S; ir. F.veraldo Martins, do
Movimento da Mocldade pela Pai;
«r F.nirênlo Lolola; ara. Clotilde
..tnhares: ar. Afonso Henrique de
narro*; (ra. Mari' Goulart, ara.
Osnmrina Janet; ara. Kl» Romllm;
s.;1 Paulo d-. SUra; sr. Isilat Bar-
ce.loa; tr. Osório Peixoto, sr. Rei-
naldo Borgaa-

0T1C.IA «O Globo
que «os comunistas >

do 111 Congresao Brasi-
leiro dos Partidários üa
Paz exploraram o movi-
mento c^o bar do Casmo
Icaraí durante os dias em
nue se iftalizou o concla-
ve.

Trata-se de uma men-
tira, mais uma de «O
Globo», e o sr.. Roberto
Marinho sabe que jstá
mentindo. Mas para um
jornalista que passa a
maior parte do seu tempo
na cavalariça — eis a
ética perfeita.

Informa ainda «O Glo-
bo» aos seus leitores que
alguns delegados se ins*
talaram om apartamen-
tos de 500 cruzeiros
diários.

Mais uma mentira, e
o sr. Roberto Marinho
sabe que está mentindo,
pois não existe aparta-
mento deste preço no Ca-
sino Icaraí.

E por falar em casino,
foi por mentir assim que
certa vez na Quitandinha
êle levou umas bofetadas
do Beijo Vargas.

Püamo
Um leitor deste jornal

deseja saber por que o
«Correio da Manhã» não
ataca o sr. Horacio La-
fer, ministro da fazenda.
Precisamente por isso,
caro leitor, porque o sr.
Lafer é o Ministro das
Finanças.

Ainda ontem o «Cor-
reio» trazia o noticiário
do banquete oferecido a
mr. Eugene Black, presi-
dente do Banco Interna-
cional, dos Estados Uni-
dos, que foi saudado por
dois oradores. Mas o úni-
co discurso destacado foi
o do sr. Lafer, que, entre
outras cousas, disse qu6
mr. Biack podia se sen-
tir como em sua própria
terra...

Excusado dizer que o
«Correio» traz quasi na
integra o discurso de mr.
Biack.

E por falar nisso:

LEIA

— Amigo, seja benvindci
a casa é sua
vá, pedindo
vá mandando
Seja seu tudo o que è
meu...

Como escreve o poeta
Manuel Bandeira.

?
Nesse banquete, em

que falou também o Mi-
nistro da Ultra Gaz, di-
zem que um dos convi-
vas, que só no In veiu a
ser identificado, deu dois
apartes ao discurso do sr.
Horacio Lafer, «entusias-
mado com cartas passa*
gens da oração do Minis-
tro das Finanças de elo-
gio a mr. Black».

Quem se entusiasmou
assim com os elogios a
mr. Black, soube-se de-
pois, foi o sr. Assis Cha-
tcaubriand...

Informa-se que vários
refugiados político** em
Atenas obtiveram per-
missão do nosso consula*
do para virem para o
Brasil.

Refugiados em Atenas,
« com licença de vir pa-
ra o Brasil — devem ser
uns anjinhos.

Püíin mmí\
M REPUBLICA

Ame 11 bi, li dr Novembro, (luta
¦voiwnmratlva cU Prorlniiivüi» dft IU>-
[Hililira, li&.crá uma M'fi*ã» dvlcft
o i.irativa no Clube Militar, à*.
17 liorus. o seguinte o prnsra
ma para . «mlwtHlndt*; 1) — AU -
(ura di* ficttrô» pHo presuiroli- do
Clube; 2) — Sinfonia do (iiiaran!
prlo conjunto muttU-al da Policia
Militar; a — Saudado à lli.pú-
lilira io Limo. Sr. íien, Artur
larnuubu, !" Uce-presiilenli' dl)
Clube; li - homenagem v * sobre-
vi*entes th. i'ro<-lnuia-vão; 5) - Kn-
corratnentki da Sessão e Hino Na-
cional.

, „,. ¦ JU. u.1 ¦«¦»¦'

EXPORTAÇÃO DE ARROZ

Um telegrama procedente de Santiago Informa que licou de-
flnitivameiilo assentada a aquisição do 8.000 toneladas du arros
brasileiro ao preço de 'M dolnres a arroba. Os embarques co-
meçarâo já no próximo (lia 1." (ie dezembro, devendo terminar'
em fevereiro.

ü cuso da oxportiiçüo dc a noz paia o Chile ó apenas um
detalhe das remessas dc grandes quantidades que o IKGA vem
fazendo. Esse Instituto de fato é espeuializtdo em exportar o
arroz, tanto que para isso adquire pnr preijos irrisórios toda a
safra disponível. Atualmente detém o 1RÜA um volume de .1

milhões de sacas, razão porque tem feito tudo quanto è possível
pura ncROdíl-lo no exterior. Tal p .lilira, qué representa deixar
sistematicamente desabasteeico o mercado interno, é Celta no

sentido de manter sempre os preços u-evailos pare oa consumi-
doru*> brasileiros.

Imposto de
Consumo

O govírno está Interessado
cm reformar o imposto de
consumo e a lei do selo. ben;
como outras diversas taxas
Tais reformas significam, evl
dnntemente, novos aumentos
Agora a Diretoria das Remia1;
Internas avisa que receberá
sugestões nesse sentido alô o
dia 31 de dezembro do ano
em curso.

As sugestões apresentadas
serfio estudadas e posterior-
mente serA elaborado o projo-
to definitivo.

ABONO DE
NATAL

Foi enviada, pelo sr. Joâo
Carlos Vital, à Câmara dos
Vereadores mensagem solici-
tando autorização para aber
tura dc ura cródito especial
de setenta milhões de cruzei-
ros, destinado ao pagamento
do Abono de Natal a» fundo*
nalismo municipal

FEIRAS-LIVRES
Norte -- Engenho de Dentr;;
Praça Progresso — Olarit;
Largo do Pechincha — .Jaca-
•epngtià: Praça Valquei™.
Unas Gaspar Viana — Eiive*
nheiro Leal: Rua Adelaide
Badarós — Osvaldo Cruz r"--i

HOJE: — Campo de sao
Correia — Copacabana: Lir-
Cris: o vã o — Praça S«rzed'ilo
go dos Leões — Humaita.
Praça Condessa de Frontin —
Rio Comprido; Rua F. Vidnl ¦

Pilares; Rua Mala Lacerda :
Esteio: Rua Torips Hom-rr i Guarama: Largo do yeenw

o rua Petrocochlno - Vi'a I de Carvalho; rua leixe ra
bel; Praça Rio Grande do | Pinho.

RETÉM A BORRACHA

Os seringalistas esperam que o casa rio aumento da hor-

racha soja resolvido dentro em breve. Os Interessados pedem an

governo um aumento dc cerca de 80 por cento, ° fl« mertjw *

aprovação do Banco de Crédito da Amazônia e da Comissão de

Det7m 
virtude disto as principais firmas d« Bolom, respontá-

vols pelo escoamento da produçfto da borracha estào «tendo 
£

, estoques. Realizam tal ma.ubra com o objetivo ne d P . 
^ 

o

seus lucros, pou, lançaram o produto uo mercado somente depoj.s

do aumento. _^¦_¦,»

TRATAMENTO DO CASAL E^ERIL
MOLESTIAh DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
,- ÜINECOLÜÜISIA 

-

Caixa de Pfnsõts da Llghl_---

(Uurcado pela Academia de Medicina)

- Sala 218 X leis. 42-7550 e 3üJ65n.Ed. carioca

\

¦»"Üfâ
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NA CÂMARA DO DISTRITO

Grande Passo na Luta
Pela Paz em Nossa Pátria

A REALIZAÇÃO DO III CONGRESSO BRASILEIRO DOS PARTI-

DAMOS DA PAZ - REASSUMIU O SR. HENRIQUE MIRANDA

üs srs. Aristidcs Saldanha
e Antenor Marques falaram
na sessão de onlem da Cá-
mara do Distrito Federal sò-
bre o triunful encerramento
do 111 Congresso Brasileiro dos
Partidários da Paz. A realida-
de mostrou que a despeito dos
obstáculos e das violências
da policia a serviço ila guerra
mais de 3.000 brasileiros jrnr-
..riparam com entusiasmo
dos trabalhos do Congresso.
A policia política dc Vargas
se esmerou cm provocações
tanto aqui como no outro la-
do da Guanabara, mas todas
resultaram inúteis diante da
firmeza e du determinação
dos partidários da paz. Vendo
que fracassavam os seus pia-
nos a policia de tarados do

governo Vargas lançou mão
de outro expediente: açtilou
os restos do integralismo o
outros desordeiros, tudo com
o objetivo de torpedear o mag
niíico conclave de todo o povo
brasileiro Foram inúteis tò
das as provocações e agres-
soes — afirma o vereador
Aristidcs Saldanha — e hoje
podemos afirmar que o 111
Congresso Brasileiro elos Par-
tidários da Paz foi um grnirle
passo na luta pela paz em
nossa pátria, que abro o ca-
minho para o Congresso Con-
tínental da Paz.

O vereador Antenor Mar-
quês ressaltando a vitória
Congresso e condenando o
terror policial do governo de
Vargas, que recorre aos mes
mos métodos desmoralizados
de açular fascistas afirmou
que falava cm nome do pro-
letariado carioca, acresceu-
tando: o governo deve ouvir e

rcspcltr a voz cio povo. Na
encruzilhada entre a guerra •*
d paz, Ia eslava o povo, todo
., povo tio Brasil, através doS
seus autênticos clp legados,
afirmando sua determinação
na delesa da paz. A ciasse
¦jpciána, a muiü sacrilicada
uas guerras, não quer parti-
cipar de nenhuma guerra im-
periallsta. Nem quer o povo
íifnsilelro participar de ne-
nhtimá outra guerra. Eis por-
que se üpL resoluto e enér
.-ico contra o envio de tropas
para a Coréia ou paia qual-
quer outra parte. Concluiu o
.ereador mostrando ser útil o
,error e o aparato da policia.
A vitória 'cio III Congresso
Brasileiro dos Partidários da
Paz demonstra a inutilidade
tias perseguições policiais. O
povo brasileiro toma em suas
mãos a causa da paz e há de
defende-la até o fim.
.(_..,«.S-IMIU O SEWKOR
HENRIQUE MIRANDA

Reassumiu ontem seu posto
ia bancada comunista o sr
Henrique Miranda, desta vez
cm substituição ao sr. Eli-
zeu Alves, lider da bancada,
que se encontra licenciado.
O PROJETO IT,

Prosseguiram na sessão der
ontem o.s debates em torno do
projeto 177, que dirviõo sobre
a encampação da Cia. Tele-
tônica Grrislleira. O st*. José
Junqueira continuou seu dis-
curso sem conclusão, afir-
mando que vai pedir votação
nominal, fazendo citações, de-
icndcridó o monopólio,

Somente na sessão de ama-
nhã falará o sr. Aristides Sai-
danha sobro o importante as-
stinío. fazendo uma análise
do truste ela Light, sua exis

tôncia, seus lucros, sua opres-
.são, suas revoltantes exigên-
cias, sctl desprezo pelo nosso
povo. O vereador Aristidcs
Saldanha pedirá irileryt.iif.fio

imediata na Companhia Tele-
tônica Brasileira.
LOUVORES

O sr. Aníbal Esplnhclrn
apresentou um voto de louvor
à sra. Ada Rogato e o sen Inu
Couto de Souza louvou a di-
teção da Imprensa Nacional.
O sr. Osmar Lo.pes Rezende
falou sobre o secretário da
Agricultura. Claro qtie falou
contra. O sr. Micclmo da Sil-
va discursou sobre o problema
do abastecimento dágua, rc-
ferindo-se às possibilidades
das cachoeiras do sertão ca-
rioca.

Voltam os Ianques a Violar a Zona Neutra
TÓQUIO, 13 (INS). - A radio
de Pequim declarou que aviões
nmericunos sobreoarnm a zona.
neutra de Pam Mun Jom domin- questão da retirada do toe as as

tropas estrangeiras da Coréia.
Os delegados para a sub-comis-go e ontem, o que os americanos

admitiram a violação.
A transmissão íoi ouvida em

Tóquio e cita uma informação
dc Alan Witinington, corrospon-
delido o jornal *Dnily Wfirker»,
na qual informava que os dele-
gados da ONU admitiram te-
rem violado a neutralidade pro-
metendo castigar os culpados.

Os oficiais sino-coreanos acu-
sam os intervencioniBtas de
atuarem com. *friá fé...
PELA RETIRADA

DA CORÉIA
MUNSAN, GOlvi-lA, 14 (ÍNS)

--* Os sino-coreanos e delega-
cios da ONU não fizeram pro-
gressos em suas conversações
para um armistício na Coréia
e pela primeira vez em um mês,
os sino-coreanos apresentaram a

OS DELEGADOS SINO-COREANOS EXIGEM EM PAM MUN JOM
A RETIRADA DAS TROPAS ESTRANGEIRAS NA CORÉIA -

Pan Mun Jom foi a vigésimaI mais prolonftatii. ató hojo. Osi

sexta celebrada para discutir i-nlegndos nüo tomaram interva-1

uma zona para-ehoqUes. Foi a | In para
são, reunidos cm Pan Mum Jón,
debateram durante clncd horas
o cinco minutos, e lim comunica*
do informou (.üe os sino-corea-
nos desejam que o cessar das
hostilidade., seja efetivo tão lo-

go seja possível, como a quês-
tão-de uma zona pára-choques
íicja solucionada,

Uni porta-voz da ONU disse

quo os delegados apresentaram
i-, questão d0 assunto riúmero

quatro, que se refere a recomen-
dação de ambas as partes aos

governos respectivos.
Indicaram que eles presu-

miam que o assunto número 4
abrange a discussão da retirada
dt todas ns tropas estrangeiras.

A sessão de terça-feira em

Cincoenta Mil Egípcios Desfilam
Em Manifestações Anti-Imperialistas

almoçar • estiveram

reunidos íloadl .-- i-, da l-nn-
nhã até às 4 da tnrde.

Concordaram i rtí féilriif-.i
ni vãmente quarta-folni, às nn-
/.e da manha.

"TiiW0 PELEGO CHAIMGS
1»ARA PRENDER 0 HOTELEIÜO

NA CÂMARA FEDERAL

CAIHO, 1» (Por Marearei!' Oil-
rutl>, do INS) — Os patriota» eglp-
cios .bservam hojo o «dia dn luta»
o centen»' do milhar,'- dctiluriim
cm manifestações antl-ocidontais
cm tudo o piits.

Toda a polida e o exército lo-
ram postos d« prontidão.

Km Alexandria ecreu do .'iO.OOU
patriotas marcharam numa manlícs-
laenn silenciosa pela» principais
ru -.s levando carta.es dizendo
«Opressores, saiam do nosso pais».

As manifestações silenciosas cons-
tlluem n ultima prática emprega-
dns pelos patriotas em sua campa-
ul,,. para por em vigor o cancela-
monto dos tratados anglo-eirlprlos.

Quatro sessões ií hob
no raiaceo lir esifes

O Congresso manteve o vo-
to do presidente da Repúhl «ca
ao projeto qiM com-ede áuxl*
lio às duas primeiras iníi't-5-
trias que se instalaram em
cada região géo-politira do
pais para produção de insreti-
cldas. A votação foi de 200 a
4fi. Cinco congressistas vola-
ram em branco. Um -Mo.,
segundo sa constatou na aptt-
Tação, teve a capacidade de
meter no envelope 19 cédulas,
E' claro que os escrtitina ío-
res só apuraram um v;oto.

Dois orador*.'-;, apenas, fa-
laram sobre a matéria, os
«rs. Tcnorio Cavalcanti e La-
rrieira Bitencourt, ambos sus-
tentando a resolução presi-
dencial.

A noite houve sessão extra-
ordinária dá Câmara. T-' bojo
além de nova reunião do Con-
gresso (veto sobre prcmoçGes

de oficiais administrativos)
marcada para às 20,30 horas
haverá sessão ordinária da
Câmara à tarde.

Dinheiro para jetons ê nv.to.

Concentração
Pedém-rios publicarão:
A A.M.E.S. e a U.B.B.S.,

convidam os estudantes .ecun-
ri:iii'">s pnra uma concentração
hoje, às II horas, no saguão do
Ministiériò da Educação a fim
ele, ,-n, comissão, os exporem h
diretora do Ensino Secundário,
sra. Lúcia Magalhães, os moti-
vos por que lutam contra a cir-
cular ri.' 1, verdadeiro alentado
nos direitos estudantis.

MíCIPAiS
Será realizada hoje, ns 18,301

horas, na sede da União dos
Operários Municipais, sita à rua |
Afonso Cavalcanti, 134, umn j
Assembléia pnra tratar do mo- *

nrorial que sefá entregue ao

pi-' Uo c à Câmara do Vcrca-
deres, solicitando o aumento de
vencimentos na base da tabela
já aprovada, com a inclusão dos
.-.ativos, diaristas, horistas e
brofeiros. A diária mínima se-
fé dc 60 eruacires. A Comissão
eleita no dia 27 do mês passado
irccle o comparecimento tle todos
cs servidores municipais, a fim
ele que os memoriais sejam le-
vados aos locais de trabalho pa-
ra a coleta dc assinaturas.

Km Ismailia, a policia egípcia,
peillu aos soldados o civis ingleses
«quo se n,nnlives>,.,n fora de sims
vistas».

A infantaria britânica nesta cida-
d. está de pru-.tlidãn preparada pa-
ra possíveis motins ti uiahtfésta.õcs
dc riu,.

Enquanto isto avio inçlès
«Atlnntls» parti» ,ln Porto Sui com
destino a (Jrã llretanha com SOO
mulheres o crianças a liortlo.

O premiu, egijiclò Mústafi Ba.':,
numa transmissão para todo o pais
pelin «a luta, cvncimelo, pacicii-
cia ,- re.lslfincl»», .

II prciu r pedi,, ulntia ,|„>- não
haja «duvida» nem conciliações» ,•
descreveu as pr6|iiiátáS ocidentais
para „m comando do (Irlenlo l'ro-
vlmo» ciinin pior ,!,, ,|in- a ,-oloni-
lutão» >• pediu a iodos os pnljsc.s da
Liga Arnlic in»- 1.5» se deixem
desorientar pelo ocldcnfc «oü per-
inifam qtiiiliiiicv estrangeiro uo co-
lónlsador cutri- cies,.

l-AUA <> CASAI. l>li SUEZ

da UAF está se rcalii.ando entre
l.ynchnm, V.illshlre c a ima dn
canal da lancha.

O ministério afirmou «.uo o
transpor!, está sendo íeilo a pedi-
do, dr. ii.ílUü técnicos para sultsll-
luiiem 11.0*10 operários civis ,'RÍp-
rios que alinnd.Hiaram as hsses d»
Forca Acrc.i na rona do canal.

GREUENÕ
TEX AS

l.O.Nltltl.S. 13 'IX**?1 - «I "..!¦¦¦('¦

tério ,1o Ar Informa ijiiíi nm trans-
aér.c, <:im •' om, refugiadosperte

I.ÁitKnO, Texas, 18
ifffcvf, «lei-h-iada por

(INS) — t«mn
nm Sindicato

lindo íi (:-nfi-ilrr-.üo Inicn de
c» mntrli >t<- Nnç,vu l.aredo,
Trabalhadores, ii-,h"« >»d''
American and -'múpnny
prfsa Importante.

A pari-,1.- começou depois
, ssnrem as conrtísn.ões reall.s-
das nas Jiuifiií Municipal de con-
cllla.ao « arlilnaíem.

dn
f;*,l„i-

uma «m-

de fra-

Segunda-feira última, em
conseqüência das injustiças c
irapainaüas que vêm sofrendo
freqüentemente eom o quadro
de serviçoH extra na sede do
Sindicato ilos Trabalhadores
no (.omércio Hoteleiro e de Si*
milarcB, verificou-se sério ln-
eutente entre o associado Dir.
ceu Albergaria Barreto e o pe-
lego mliiisteriallsta, Silverio
Snva, administrador da entl-
dade.

OS MOTIVOS
Em conseqüência üa erlBC

de desemprego que lavra nesse
setor profissional, existe na
aéde elo Sindicato um quadro
no qual são anotados os no-
mes dos associados desempre-
gados ou trabalhando em meio
expediente que dessa forma
ficam inscritos para os pedi-
dos de pessoal extra. Desde
quo o si*. SUvérlo Silva reee-
beu á direção do Sindicato que
as queixas e reclamações se
avolumam contra as Injustiças
na escalaçào elo pessoal pedi-
üo. Os ânimos já andavam
exaltados quando no dia 12
chegou o pedido de uma cqui-
pe de 15 garçons para um ser*
viço extra nó Copacabana Pa-
lace Hotel. O sr. Dirceu Al-
gcrgarla, apesar dc ser um dos
primeiros no quadro de inseri-
çües, foi preterido. Nâo se con-
forma nd|o com esse des-
respeito ao seu direito de tia-
baliiar, tanto mais que, con-
forme fez ver ao pelego Silva-
rio, se encontra desempregado
e com sua familia passando ne-
cessidades, protestou energi-
cnmente, exigindo a revisflo ela
equipe organizada. Foram tro-

cadas alguma* palavras aspe-
ras até- que, enfurecido, o pe-
lego mandou chamar os tiras
dà brdérri Política • Social,
que arrastaram o associado
preso. O áf. Dirceu permane-
céü detido põí cerca de 6 ho-' ras 6 hft Ordem Política e So
ciai ainda pretenderam os be-
leguins fazê-lo assinar uma
declaração dizendo que fora
instigado pelos comunistas.

PROTESTO
DOS HOTELEIROS

O fato provocou viva re.

volta entre os hoteleiros ({uc
dele tiveram conhecimento, a
onlom uma emissão veio ao
nosso Jornal protestar contra
a prisão do companheiro e de-
nunciar o pelego Silverio oo-
mo o responsável pela 'mar-
melada» com o quadro de ex-
trás, afirmando que riâo havo.
rá um cila dc descanso para a
corporação enquanto SUvérlo
náo fòr afastado da sinecura
que recebeu do Ministério do
Trabalho para defender os in-
teresses dos patrões.

Peixe só para banquetes

Civarle P rovocacão Policia
Desesperados e íuriosos com o êxito do Congresso da Paz, beleguins

do Rio e Niterói agrediram alguns congressistas que saíram por último
— Um dos bandidos policiais foi o delegado Alvim

Quando, nnte-ontem a noi-
te, encerrado o III Cóngresd
Brasileiro dos Partidários da
Paz, os congressistas so reti-
rnvam do líotel Ginásio Ica-
rai. a policia fluminense, re-•
forçada por numerosa malta

rNÈRVOSOS
...... .a.._-mm.. rtt-torhlos lexuals „ homem . na nu

Transferido
O Baile

O baile eieiü o movimento
Juvenil perla paz ofereceria
hoje, as delegações quo p.ir-
iteiparam do III Congre-rso
da Paz, por motivos itiperio-
res foi transtericlo. Em v!sta
disso, a Comissão responsável
la_- a presente comuninação.

TERNOS DESDE 200,
BR1M — LINKO
CASIMIRA -

TROPICAL
Vendem-se na
TINTURARIA

ALIANÇA

,üü J

AV. M13N DE SA* 103 E RUA
i Or.IENTIi 4Ü-. - STA. TEREirA

[ - FONES: 22-4846 o 82-7SG2.

ATENÇÃO !

Vendo um violino, Llpò estradivários,
com caixa, método e arco.

Preço Cr$ 1.200,00.

VER À RUA MÉXICO. 74-5° AND. S 506
— TRATAR COM O SR. ROBERTO —

Anslislla. desanimo, dUtorbloi, texnal. nc holnem a na ninlh.t

in.on,., e.ctamento, (alta de meniona. entlrocto*. do in.oflnri

dade mnesnranca, tdcia» de Ira-.a.so, etc
TBATAMKNTO _*.SI'.'« l.-I.U.*U>U

KKUIlOlItOS

DR. J CRABOIS
d. .So..et.% .o. »a l".."o'i».et,e»> M""» •! *5J«|»' '»"«* 

j
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I L/5ÍÃfi«ÍYDÍEY REZENDE!
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Ptinçâo loubar e

exaiíiê do liquor. Diagnóstico precoce da gravides (reae;ôes do

Zordek ou Manini.
Avenida Almirante Barroso, tf. ?. ('íabolciro da Baiana) -

4». andar - Sala -OS - Telefone: 42-8880.
Diariamente do S às 19 horas. Aos sábados até 15 l.oras.

¦--^-.---.rt/-."-—--"---"•''.-.-.."

f -»-»-»-.l-('l_*_J--A_<«al_*jl^^/S/'*_/-*V'*y"^^

I Dr. mum mun 1
TUBERCÜIOSE - CLINICA FM GERAL

Rua Álvaro Alvim, 31 - s^Ol, (Oineiânclia)
Diariamente das 14 às 18 hs. (exceto aos sábados)

•jonsultas populares: 2as., 4as. e _as.-fe;vas
das 9 às 11 hoias — —

V. S. TEM FILHOS ?
Si tem náo perca esta ocasião por 3.000,00, áreas
para granjas o sítios, 2Ux5U (1.000 m'2), planas e
férteis e agua em abundância e Dóa. En*:ratla cem
cruzeiros e prestações mensais de ¦&'$ óO.OO. -
CEZAKIO ALVIM, estagão próxima a de Rio
Bonito, Condução ghitis aos Domingos. - Reserve

o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando ov Santana. |

cu- -tiras cio Distrito Federal,
còrrièçòu à .ioj-rrir bombas cie
estouro nu portn (Io Hotel,
sem, no émanto, aventurar-
se u chegar porto, ü meclo à
imensa massa humana que
saía cio 111 Congresso, tez com
,'iin o.s policiais ficassem nr-
eclosos e mesmo as bombas
cu: éòtoiiró foram rhihgtiànclo
afé cicsripinee-er quaáe com-
píotáiriènte. ijuancio, no en-
ianii), já quase todos o.s con-
gressistas haviam tomado
condução pnra suas casas uu
para os hotéis em que se eu-
.aturavam hospedados, os po
liciais, covardemente, investi-
ram sobre um peq^puo grupo
de retardàtáriòs, .passando a
•Jspârícar diversas moças e ra-
pazes. Uni dos congressista.,
o sr. Canal Martins, da dele-
iraçao gancha, foi covarde
mente espancado a ponta pC-s
no rosto e por todo o corpo.
Uma jovem que passava por
perto do Hotel recebeu uma
pedrada ele um «tira'* que ri
havia endereçado a um dos
congressistas. A jovem íoi fe-
rida na vista esquerda e le
vada para o Pronto Socorro.

INVADIRAM O HOTEL
Não atisfeitos ainda com

isso, os policiais, comandados
pulo delegado Alvim, invadi-
iam o Hotel lcaraí, "oenetran-

do em todos os apartamentos
e, inclusive, espancando dl-
versos iiospedes. A secretaria
cio Congresso, quo ainda fun-
cionava àquela hora, foi inva-
didn também por dezenas de
policiais do Distrito Federal e
do Estado do Rio, que pro*
curaram responsabilizar as
pessoas que ali se encontra-
vam pelos tiros e espanca-
mentos realizados pela m*ó
pria policia. Os secretários do
Congresso foram detidos .po.-
cerca dó uma hora, náo con-
sentindo, porém, na apreen-
sao de materiais e, pouco de-
pois, presente o próprio seere-
tário do Interior; sr. Barcelos
Feio, foi a policia obrigada a
se retirar.

VÁRIOS -ERIDOS
Diversos delegados estão

desaparecidos e outros apre
sentam ferimentos. Entre os
últimos figuram o Pr. Canal
Martins e o vereador Eloy
Martins, da delegação gaúcha.

Apesar, no entanto, de to-
das as provocações, sinônimo
do desespero dos provocado
res de guerra em virtude do
êxito extraordinário do gran-
de conclaye realizado cm Ni-
teroi, o Congresso foi uma
grande vitória, de alta signi-
licaçâo para o desenvolvimen
to da luta pela paz no Brasil.

A medida que a carne vai su-
oindo e que os seus preços se
elevam assustadoramente, tam-
oúm o peixe se torna escasso e
caríssimo.

Para o pescado existe umu
eitOeia. Mas, como todas as ta-
belas da CC.P., não e cumpri-
U». U preço médio de um quilo
de peixe, que era de 12 o de-
pois passou para 15, é, atuai-
mente, de 20. cruzeiros no mi-
nimo. Talvez seja até superior,
pois um simples quilo de pes-
cadinlia 6 vendida ató pov 2í
cruzeiros. O câmbio negro do
pescado, como também acontece
com ti carne, começa logo de-
pois do desembarque no Cais
ua Praça 15. Chega já ao En-
[reposto por preços muito su-
penores à tabela e é assim pus-
.ad.) aos intermediários, ambu-
lantes, feirantes, donos de pei-
xarias e proprietários aaa ea-
sas do mercado. Qualquer uni
desses negociantes impõe ao
consumidor os preços quo bem
desejam, chegando 4s vezes, ao
cumulo de revender determina-
das espécies pelo dobro do pre-
q.i estabelecido no tabelamen-
to.

NOVA MODALIDADE DÍS
"~" 

CAMBIO NEGRO

O peixe é escasso aqui no
Distrito Federal. £ no decorrer
deste ano observou-se uma
coisa muito interessante: a liai-
xa produção dos peixes de alto
mar, os de linha como sáo cha-
madjs pelos pescadores. E' qu_
os armadores dos grandes bar-
cos estão se desinteressando
pela pesca em alto mar, pas-
saneio a fazer o que denominam
de «.arrastão», em ijeais não
muito distantes da costa. .Ai
apanham os peixes como a tru-
nha, corvina, enxjva e outros
menores, bem como o camarào.
Aliás dão preferência ao cama-
rào. Qualquer uma dessas es-
pecies, negociadas no câmbio
negro, dá lucros muito maiopes
do que as outras, isto é, os clia-
macios peixes finos, e com um
gasto muito menor, já que o
barco nestas condições demora
no largo, no máximo, uma se-
mana. Em alto mar precisai ia
ficar de 15 a 20 dias, além dc
exigir uma tripulação mal >r,

A baixa produção de deter

DESAPARECE O PEIXE DAÍ
FEIRAS

Esse sistema clandestino de-
negocio esto provocando outrie
coisa: o desaparecimento do
peixe nus feiras livres, já que
os barraqueuos se transforma-
ram, em grande parte, em siiii-
pies caminstas ou atravessada•
ros. Ü pescado que aparece nas
feirar, é vendido quase que ex-
ciusivamente nas p-mtas do
ruas, depois das barracas, poe
pessoas não registradas como
teirantes. Estes quase náo apa-
rucem nas feiras, ficam mesm.
no Entreposto vendo se conse-
gue os peixes para passar aoa
negociantes do Mercado. I_vi-
cientemente, como isto náo gas-
tain transporte-, não tem mui-
to trabalho e ganham tanto co-
mo 2 ou 3 cruzeiros em quilo.

Naturalmente o resultado di_-
so tudo é que o povo não tem
peixe e o que lhe é vendido eus-
ta os olhos da cara.

Os preços sáo os mais abaiii-
cios possíveis. Um quilo de na*
morado tem sido vendido ate
por 2ã cruzeiros e a pescacünh;.
comumente custa do 18 a 20 cru-
zeiros. Dc um modo geral a hu-
se nn câmbio negro representa
o dobro dó preço tabelado.

ESPORTE
FUTEBOL

A equipo ,1o Cocottú, vcitcondn »»
Kio K. O., no tlomlnso PP¦• f*'
Kr,,„--c, cn,n|„.. ,1» sértr- arliunn
,iii t.-in,|ioii.,.-,to ,1o Departamento
Alitfinomo. Nos «tomai» •o-rir-,. o»
títulos ni„'Jn "ão e-stão definido,-,
sondei prnUeei» veneedorci Oposi
ç..o c Torres Homem; rm «.nhnrba-
nu e Cai-ipo Urande, Ko-ita «?ofl»

Oriente, ni, M«rio runil.

NATAÇÃO
O Conselho Tíi-nimn ile N(ta.l„

da F.M.N'., tondo em vista o pro-
séfifè rarionamí-.it • de eni-reln filé-
trii-n, resolveu translerlr para ama-
niiã o domingo próximo, as >ln«>-'
prtnieiin» parles do Campeonato d"
de Juniors, anteriormente- inarc-ii-
dn, pura notem, à noite, no Flu-
minense. An-.tias as cnmpeticô'-'1 ''*
rã» l,iK„r nn piscina de Álvaro
Chnvos, reinando, nos meio» aqui
ticos, Intensa expectativa pelo A*
senrolar _:,s mesmas, pois tão es
pontilos srandes duelos entre n»
nossos mais enteeorisados nadado
icc anlcvendo-so desde Já » ."*•

mirfádOS peixes levou a adllli- I bia dc várias maré»? As dispntaa
do Entreposto a pôr i tS» o sen Início previsto par. ».

-W-"^".-»-*'-"."--

CALÇADOS CÍNTRA
Sob medida

Avenida Gomes -Freire, 275, (antigo 35) - Rua
"do Rezende, 66-B. Em frente ao Hotel Mcrt de Sá

, ^a-s^S^aV^-V-W^-V***1-**-*^^

Aconteceu na Cidade

0 Garoto Era Um Refinatio
Caiu do trem — Assaltou a farmácia —

Atropelado — Prisão de punguistas —

Inesperadamente apareceu aquele garoto nn casa de tintas
estabelecida à rua Buenos Ayres, 228, pedindo que lhe deixassem
fieir ali encostado a um canto. E disse que sen pai ficara dc cn-
contrá-lo naquele local.

Ante a aparente ingenuidade do iuon.no, o chefe da firma sr.
João Assunção Vieira (lumes, rjortuituôs, de «2 anos, residente à
avenida Trapiclièiro, 51, não fei qualquer oposição. Mandou o _•*-
roto ficar à vontade, até com a liberdade dc percorrer aí depch-
dências do efleritório.

B chegou mesmo ao ponto de aò sair para o café deixar o
cofre aberto, como se àquele menino fosse velho conhecido o inca*

l>az de um «esto reprovável. Foi ao Café, fez sua refeição e quando
voltou nã0 encontrou mais o garoto. Pior ainda-, nâo encontrou
também os 70.0-0 cruzeiros que deixara nn cofre.

Correu à polícia c disse:
—¦ Era um menino de cor parda, aparentando 12 anos.
0 comissário anotou, falve*. pohsnndo que entre milhares d*

ga_í>los pardos, o melhor •.cria mesmo nem procurar sabot end*
. a, gegtiene Imi-j.*., -.

CAIU DO ÍBÉM
(toando .iajnva em ura trem eiè-

Irtco, foi vitima do gravo acidente
o «pciiirlo Antunes Silva, dc 17
aVl is, solteiro o morador ,', rua Mu-
ria *»¦«, H07.

U f.-i.lenl.: vcrilicou-Kt-í filtre lis
IÍSÜ.ÇÍ.C8 du Hn,ít'nh(: üu Dentro e
Madureira. Antunes via,|,-.va como
itijiii^eujeií» ugiirrad.. uu eiiKittu du
i-.iiiipii.Uiu. Nríiiin eurra, perde»
o .-iiiiililirio o caiu -i.liré a linha.
Apie.eutaiMlo tralur» do Iroutal e
contusões ti-noiallza ias, foi lnttr-
nadu no Hospital do Fronto Socorro.

ASSALTOU A FAltMACIA
Mo interior du farmácia instala-

da no prédio UU d» avenida .'rin-
,-esa Isiiliel, fi pre.o ontem Cons-
tantino Reis, soltolro, do tí anos,
residente em Nova igna.ú,

Conalnntiii.i penetrara na farmácia
pela porta deis fundos, no instante
ám r)ae à. jl.tií.f.a. horas da ma-
dragada o proprietário daqoelu e%s-
t«IVe.lrcimcn«" '.'.i»v, as*port,,s de-
imK do pi ..«i" -In noite

i*l M.UISTAS
*>t*0> ,ir..ai» untehi »«u, •vit.iul,

j no Interi, dá «PénsSo íris1-, situa-
da ii ru» Viscóndi! d» Uruguai, os
menores . I.n!> l.ozo llnvo, Kaequirl
llovo _ (.J^arilo llerto.

A polícia -s iicusa ,le piinguislaR,
,li/.en,io terem us mesinos péssimos
«iitooentlíiiiU-s i-m Sint Cunlo, dc un-
de viernm ha poucos dias.

ATIÍOí'_*l.._l)
Ni» nvenidu Alem do S;',, em fren-

lo uo prédio ,1a Cru- Vermelha, fui
ntropelndn nor nm auto de cliapã
IKuoíuuu . sra. lsmiauiu du Silva,
uc (JU anos, residente a rua Ooncral
Cutdwell, 2.1..

Sofreu 8 vitima' tratara da bacia,
sendo Internada «yn estado gravo
no Hospital do Crontu Socorro.

SUMIf. O Pi KTO' COM
U PIKIIE1KO

O empregado da «Coca-Cola», C
C. Hai-mnii Icholson, trahallmnilo
no escritArio daquela companhia .',
avenida Rin llrunco, :i.7, queixou-
se à polícia ,!<¦ 'i„e «i-u pal«-lo to-
ra rnubndo.

Em seus liolius se encontrai ain
«li mil .-iii-e-itos em 'lirjlinlTi. » nTj-
füvi ii íniud, •»!"».

L

INSTALADÜUA E CüNSERVAÜURA DE
BOMBAS

BOMBEIROS, HIDRÁULICOS E ELETRICISTAS,
SOB A DIREÇÃO TÉCNICA DE ALíPIO

PEREIRA & LEITE, LTDA.
Consertam-se bombas, refrigeradores

aparelhos do aquecimento, enrrolamcntp de
motores. — Dcsentupimentos de instala,
ções de água, gaz e esgoto, sem rebentar
paredes, pisos, etc. — Aceitamos contratos
de conservação de máquinas èm geral.

SE CONSERTA MAQUINAS DE ESCREVER, DE SOMAR
E DE CALCULAR. ASSISTÊNCIA MECÂNICA ETC.
PRAÇA MONTE CASTELO, 19 - 1' and.,

S|4 — Tèl: 43-4462
¦*--*--*k-iv'*--*--*--A--*--*-J--*-*^-*--*--*-->--*^----1

nistia.ão
cm prática um sistema: quancio
o barco chega, pela toneiagem
trazida, è discriminado o vulu-
me a s-.r entregue aos diversos
grupos 

'de intermediários. As-
sim os ambulantes levam uns
tantos quilos, os feirantes ou-
tros e as peixarias e o Mer-
cado o resto do carregamento.
Como são os proprietários das
poucas casas do Mercado que
negociam com peixes, os tuba-
rões do ramo, imediatamente
trataram de bloquear esse sis-
tema. E isto estão conseguintU'
através de cambistas e dos pro-
piíós feirantes. Esles compram
o peixe dos armadores e meun-
tinente o entregam, a razão de
2 ou 3 cru-Miros a mais em
quilo, aos homens do mercado
Com essa marmelada os donos
elas peixarias do Mercado Mu-
nicipal conseguem ficar com
quase todo o volume de oeixe
desembarcado no Entreposto.

10 horas.

SALTOS
Com a \itori» obtida, don'.tje

passado, ik. campeonato de novlsst
t.ios, uprovlma-«e o Vasco da Gams
d,, Fluminense, no cômputo gersl
dos pontos i- temporada dc «alie»
do 1931, totalizando agora 87 For.-
tos, contra 39 dos tricolores.

TÊNIS DE MESA
n.uli.a-50 hoje às 18 horas. ««

sol.* d, entidade metropolitana e ns
proscn.,1 dos interessados, o sor-
tel, para a disputa dos dirnpeona
tos individual» femininos qne a T.
».. T. M. prc'.ndc efetuar et»
nno.

VOLEIBOL
'O oslx» masculino do Flament,.

faço il desistência do Klochnelo de
disputar o seu último prélio, qui-
seria precisamente contra os rnhro-
negros, tornou-se campeão da cida-
dc. C,i„i|i,'s,u ássin. o «nais que-
rido,., os dois títulos do voleibol
carioca, ,,ois suus tnoçus tambím
foram campeies c Invictas.

¦t'ay'1^*»*'ia*Ta*»«*taaajaata^a.iaaIaaa>asaia_aa|aaiaia>a^aasaa»a

PODE SER, AMJÊO?
Não lhe pedimos quase nada. Queremos
apenas lembrar que você nos ajudará riiüitó
se comprar nas casas que anunciam érii nós-
so Jornal. E, sempre que puder, diga on-
de comprar que Você foi levado ali graças

A UM ANUNCIO LIDO NA
- IMPRENSA POPULAR -

¦--.-. -m. -«.-«. á- .-»--¦-«- _íji JI Jl. -_ m -^ m m ¦_. --¦ -^ _- m M- .

lerrssiss a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTÍ>A,

Local servido de bonde e ônibus
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no toca!, com o Sr. «Hélio Édnardo
de Souza, à rua Pie Borges, 696-A •—

São Gonçalo ou à rua México,
45-12* andar Tel:. n%M&

CONHEÇA OS CLÁSSICOS
DO MARXISMO...

LEIA:
MAftX B BIHOÉLC
ENGELS

UMS

tiÜSIS « SM1IN
STAtlN

Mnnlsfc.to do Partido Comnnlsí» 5,00
Do Socialismo Utèplco ao Sócia-
lismo Cientifico 2,00
Princípios dn Comunismo 1,00
O Estado e u Revoluclo 10,00
A Uoenca Infantil do «Esqnerdis-
mo» nn Comunismo 4,00
Uno Faierí 10,00
Duas Táticas 10,00
Uniu, Stálin e a Paz 5,00
História do Partido Comunista eb)
da UUSS 10,00
O Partido .. .... .. 1,00
Lata contra o Trntsqulsmo .. .. 3.00
Sobre Os Fundamentos do l.eni-
nismo 10,00

Péqà hoje mesmo pelo ielefone
22-1613, ou pêlo reémbolsct postal

â ÊOTÍORlAi. VITÓRIA LTDA.
Rua dó Carmo, 6-s| 1.306

RIO M JANEIRO —

Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «KRENSAt-ADO»
FERRO. VERGAI HAO, u_ADFIIt\$

TACOS B MATEI^AL Dí« oONSI I.I1ÇAO
EM GERAL, PELOS "»ÍELHÓRES

PREÇOS OA PRAÇA
REAL - 22-r % 52-0606 e 52-408*

AV Cburchill, 94 • 11* and. . S|1.104
-—- Das 7 às 21 horas



/

14-111951
I" °RfNSA POPULAR

"oUcias Operárias
A LIGHT ORDENA E VARGAS CUMPRFNada existe de mais cínico do Im. V'UMPflE

polo Light para incompatibilizar . 1S„ «mpanha custeada
mento por aumento do salàrU^d-, -_,^° publica com ° n-°vl-
jornais da imprensa «adia» _,,_ ! T emPre--d*. Dizem os
g.-m.os canuclciiBo.;q™o «Stefeil^ ^inaa d<«
houver majoração cio tarifas-^" Í„!n\P°(iorá Ber «ncadido se
que não se sustenta em nenhuma Z. 8 do clc,J Jornal,
ninguém, principalmente aos Tl-fi, l8egura e nao convence
bem a õtlnià siíuaçâo do Sód?.XV"6 

Wbem *ult°
Desnecessário se tornar àoui J,., - *

que u Uight pretenda com isso meter /^'0MS para so "a»""'
carioca o arrancar 03 últimos tostôe, „.,. , j10 bolso *> P°vo
cMsiw melhor prova disso à» q_?5TlmZ 

^^ lhe rcsttl* "¦'
>c;us trabalhauores da Light, em 1941) u-? ,aUmento c°nquistado
Jadà a.s opc.arics, uepoia 

'_<, 
^*. i'5?>„í™ca üe un>a migalha

jorou suas tarifas, ficando resouSdo Á -g_Sn* W 
ma-

sas eom o aumento, séria dividido «?r» ™^ ^?e,fte *" de3l>â*
lo ano. Ninguém ttsscoM-ca a?™°l 

t,rabalhadore*-* todo¦lcvaçao considerável nTiucroH- baancBtes acusaram
ca, tendo ja se passado doisaiioaM^. ^^ Uesse ««» Pa'a
náo íoi cumprida. i_nqua°_ H5_-ST I *Tte. "?al uo act)»*u
monto de 8 cruzeiros, aLght B__ ^ ^ 

r'8 Unha um au"
bui.so lucro liqüido dé 600 mlhoi Ue%nr__Z9PMSad0 "* f*

lL'stá rlGfln,tl«omo»f„  8 .ue cruzs>roS,

Página 5

da

fim ú
uma. c

lista definitivamente comprovado 0Ú7- m.« » ,rifas excede, de várias vezes o ,12 majoraSao de ta-
ih»rinrn„: k «fn » íaí,„I.8.-S'_.° aume»>t° concedido aos traba.lhadores. ^fj £____«___. ssk»etrabareação

NAO DA
O Salário Mínimo de 1.2

Para os aeroviárlos não interessa o salário de fome do Snr. Geiúlio Vargas - O mínimo terá

00.00

desmascaram sem querer a manobra d» r V_h»-"^"T "" "-'*<"•'
centra os trabalhadores. S. a _i_ht tt ?Md<S jiffar ° Povo
por qua então nfcu tira aLL 1»ÍL T 

'"""f a3"'0"ômieÜS,

dinheiro arrancado do passageiro de bonde, d° consumidoi .bgas e energia elétrica ou assinante de telefone ? Por Eríâneádo povo ja barbaramente explorado os cruzeiro, que lhes fazem íalta ao orçamento? ta
Acontece, que a Light ordenou essa majoração de tarifao o sr Getúho Vargas dispõe-se a obedecera assim será n,Pie, aé que o. trabalhadores tomem em siup mãos àá réáéàtio poder e livrem-se d ,3 embusteiros e demagoges q„e jfflfsam seus direitos ruim t.i-/,ir.tvo» ~,-i_ j.._, H °. . !* . "*"¦*'lB

ploradorès.
JMAfi/NUS CASTRO

ABONO OB NATAL
Justificando em mensagem' Após o pronunciamento

seus direitos para proteger meia dúzia efe tubarões e ex-

I bre o aumento das grifas
encaminhada a cl-

conva.

balho, uma mesa redonda ev
tíüi empregados e
dores.

toes m

câmara de sr, Carlos Vital, será .Vereadores, na qual dizia nã3 cada, pelo Ministro duexistir saldo no orçamento era balho. umn n,*** ..„,!., ,.i
vigor para pagamento :lo
abono de Natal ao t'.*ncior..'i
lismo da Prefeitura, o prefe-i

to Carlos Vital solicitou ai
Legislativo a votação de um
crédito especial de 70 íhllh!es
de cruzeiros para o eumpa-
mento daquela medida lega!

AiriDA OS 8 MILHÕES
C) Consultor Jurídico do !U*.

nistório do Trabalho encami
nlioti ao sr. Segadas Viana o
processo, cnm seu parecer, *o-
bre as conclusões do inque-
rito no caso dos 8 mi.nõps cie
cruzeiros que teriam sido dc-
viados pelo presidente dã
Confederação dos Trabalha;*.»
res na Industria, o tit-i.ar dn
quela pasta solicitou esclare
cin*.entoi,

Com a dt*volução definitiva
do processo, terão viotas dç (mesmo os apontados cor.ui Janeiro,

Na secçfio de Manutenç&o
da Panair do Brasil, no aec>-
porto Santca Dumont, nos=nreportagem ouviu divenos
aeroviárlos que se manifesta
ram a réspOitõ do salário mi-nimo. Os trabalhadores, qi-»se encontravam sob as arvo-
res sentados nos bancos, de-
pois do almoço prohtiíi.aram-se a prestat suas decla-
rações.

Inicialmente, um nwcan-oó
salientou que a base apre
sentada pela comissão de áá-
lario Mínimo é extremamen
te injusta. Atualmente, ru
Panair, o salrio mínimo dscr.*? 1.2U0.OO já está sendo pa
go e nem por Isso a riiuacao
dos que al trabalham ôm«
noa aflitiva

— O salário minimo r»lo
pode ser,, do modo algum, lu
ferior a mil e oitocvntos cn •
zeiros — disse — e note ká
que tal quantia nfto será bas
taníe para vivermos set."

preocupações Declarou, aiti
da, que somente de aluguel
de casa no subúrbio para -.$
7-0,00, Sendo obrigado a co-

, mer fora de casa, tem urnemprega-1 despesa mohsal de cr$ eon.co
 P-ira almoço. Com o thmsp, r-

te gasta cr$ 200,00; Agora tem
as despesas com a família.
que por sinal é pequena. Co-
mo é possível viver com tJo
pouco? — perguntou o acro
viário.

Erri seu redor, os trabalhii-
dores da Panair refoiçaran
estas palavras condenaram o
salário mínimo de fome quolhes quer Impor o governo.«O SINDICATO TEM QUE

SE MEXER»
Outro trabalhador declarou

ser necessária a partUpaciiativa do Sindicato da corno-
ração a fim de que o salârhj

minimo seja realmente o que
pretendem os trabalhadores
para atender suas mais p „•
mentes necessidades. Pergun.
tamos se os aeroviáiios da
Panair estavam dispnstoii a
apoiar a luta por um sala-o
minimo decente, que trava
ram os trabalhadores do P'«
trito Federal. A resposta íoi
afirmativa: «Claro, lemosqiie
dar nosso apoio e teriiar p-iito ativa na campanha AMm
disso, o negócio é forçai o
Sindicato a tomar uma atim
de em cU-fesa de nossa eo1'
poração. Os trabalhado, «s

que ser o recomendado pela C. T. B. —
têm que se movimentar, se- da Manutenção da Panair do, postos a levarnao o salário mínimo vai fi. Brasil, disp0em-.se a lutar om '
car no qu» o governo -juer um salário ¦ mínimo justnDesse modo, os aeroviárlos I Demonstraram que estíio «I i

IA

a campanha
pelo salário mínimo de ::$
1.800,00 lançada pela C't'B,
até a vitoria.

SA RE
III

IMDA ENTRE
SE PATRÕES

0 Ritmo das Construnees
WaBiebRfeia

Ssffliilii
iwmfâAm

TRANSFERIDO O PLEITO. OUE DEVERIA
SE REALIZAR EO DIA 59 - _*Id!__Â A
CONVOCAÇÃO DÊ ü. IA ASSEMBLÉIA

Deveriam sor realizadas nu i qual será .oroposta a realiza
S, iÇ°l -T™ a tlh'et°- I ':Zo (U,S c[ei^-3 »3 Sindicato,
próximo dia 20 do corrente as Independentemente de qual-ria do Sindicato do:; Jornalis- I quer autorização ministerialProfissionais do Rio cio 1 As eleições deverão so baseaitas

responsáveis e só então om
nistro do Trabalho dará o
despacho final. Enquanto is
so a Comissão do Impo*'.n
Sindical não se, tem reuni li
e ao que se adianta pvrmano-
rerá essa irregularidade até
a conclusão do inquérito.

O AUM_NTOS DOS
TRABALHADORES DA LIGHT

O Ministro da Agrieult\irn
despachou finalmente. 0 p---
cesso que trata do aument?
cb'salários dos trabalhado.c*<-
Pm Carris, enviando-o an piesidente da República O si
Cietíilio Vargas juntou ao
processo os estudos ultima-
dos pela Secretaria de Via-ã.)
e Obras e, por sua voz, envi-
ou-o ao Prefeito, a quem ca-
be, agora, dar a opimão so-

conforme parlaria tin.cn l- cActuBivamenie no.*i
estatutos da entidade. Sò
mente dessa forma, argumen

(ics os associados do Sindica
to no gôso de seus direitos
sociais.

ministerial. Foram, porem, as
mesmas transferidas pelo fa- ,to de não ter o sr. Porto da j iam os jornalistas,' seiTllvrebilveira, presidente do Sindi- |o pleito, participando dele to.cato, recebido comunicação '
oficiai a respeito, por parte cia
Departamento Nacional do
Trabalho e ainda, por não tor
sido feita a respectiva publi-cação do ato do ministro do
Trabalho no Diário Oficial.
Por esse motivo deixou tam-
bem de ser convocada a aa-
semblóia, na qual deveria ser
discutido o assunto.
PEDIDO DE ASSEMBLÉIA

Os jornalistas que apoiam a
candidatura do jornalista Vi- '
tor do Espírito Santo v3o re- I
querer uma assembléia, na |

ATENÇÃO i

Qualquer servço *e
bombe.irpi eletriei ta
rle e meoâniiia -^n ye-''al, cr-tulte o RftíS
pelo Tel: — 42-0954

~«MBM~M-l~~~__*«aMM-___M

Contra ' "

tConimuaçáo)
Em Uomel e Nogullev, em

Moiudeciuio e Grocuiu, em Po.
lotsk e Orsha, em todas as cl-
uadea Ua republica, se esta le-
vando a cabo um grande tia-
uauio Ua coiiskttiijão üe resi-
dt-nciaa e éslaüi-leeinienius Uos
iurviçua puuiieus. inciüálve em
uinii eiáudi!, ríííaUvàiliêiité pe.
quiiiia, tuiiio Mt.loi;.iuiu, ja iu-
rum euiistruidas duiautt os
anos Ue açôa.gúeh-a, mais tle
a.ilOl) cusas í-esldeiiclàia. _en-
telms de liüih.ai-èS de iiubn.au
les Uaa ciuadea cia Bielu ltus.
-ia tem rect-biUo durante os ul-
unos anua novas e conforta-
veia inoiiuaaa

UquiUuiuiu-_e as elio^us da
alúv-ia iiie»j.u,-sa em que, em
CoriBêqueiíiila ua iiivásao 'c,cr.
iiiano-iaiitiuia, viviam céiltiiiius
ds milhares üo cariijiohcsss Ue.
pois Ue lei-iiúi.aiia u guerra
tan fias Us ltiõt) noa pavoadja
e aidoias da Bielo-t-tajjia to.
iam construidas iotl CUU ea.sas
Kolkosianas, «IO locais para
instituições tipo cultural e Ue
serviço publico e 1.300 edifi.
cius para a direção dos Ico.lto-
ses..

(Ja trabalhadores da Bieío-
Kíissia que lutaram heróica.
me:.te dura-ite 03 anos da
uiaride Uuerra contra os in-
vaaores hitlcristas, pela hon-
ra, a liberdade e a independeu-
cia. de sua Pátria Soviética,
oferecem tombem anos de paz
paz verdadeiros exemples de
trabalho abnegado. Em secor.
ro ao povo blelo-ruaso cm seu
trabalho de edificação de após
guerra, tem acudltlc, o gran-
de povo russo e todos os po-
voa da União Soviética. Se
110 transcurso dos anos tle após
guerra tão somente na coii3tu-

ção de moradias ê estacele-
eimentos públicos municipais
se inverteu mais de dois bi-
lões de rublos, o explica-se is-
to, antes de tudo, peia enorme
ajuda material que prestou e
presta à Dlelo-Rússia toda a
União Soviética.

Levantamento econômico sobre o custo da vida - Permanecem in-iransigeniesosdonosdebarbearia -Reunião de empregados e em-
pregadores no próximo dia 16 —

Deverá se realizar no proxi-mo dia 16 uma mesa redonda
entre barbeiros e proprièiá-rios de barbearias para ser
discutida a questão Jo nír-
mento de salários léivlhdL-a-
da pelos primeiros. Nes-ri
mesma reunião será apresen-
tado aos patrCes e ao Mlrls-
tro do Trabalho um c-vaida-
mento, para exame das pa---tes interessadas, sobre o au-
mento do custo de vida Rcn
lluoti o levantmáénW) o S n-dicato dos Barbeiros e devera
o mesmo servir de contesta-

ção ao estudo oferecido pe'gsindicato patronal.
INTRANSIGENCÍA
PATIÍÜNAL

O motivo que levou os bar-
belros a pleitear a reiPzaçit)
de uma mesa redonda com
os empregadores, foi a m-
transigência destes que tor-
nou inúteis os esforços paraum entendimento anterler.

Os donos do barbeaiia.» jusJ-ficando sua atitude álógam
que estão em má sítua-âo
financeira, quando óe sa.e
ser isto uma inverdade-, po.i

IlÍP I^hPpíü úd^ HpiÜpoq
Todo o esforço psl àaprovação do projeto 1.082 o objetivo da reuniãode hoje na A.B.I. — Fala à imprensa o Sr. Afonso T Cunha Melo,s-craiario geral da Associação Médica do Disiriio Federal —

trgices
os nsiras ia Standard

ASSEMBLÉIA NO DIA 14 — OS TRABALHADORES EM NOSSA REDAÇÃO
Ksteve, ontem em nossa re-

«lução uma numerosa comissão
da trabalhadores nas indústrias
metalúrgicas e de material elé-
trio desta Capital, a fim de
protestar contra os insultos dl-
rígidos pela companhia ameri-
cana Standard Electric, através
de seu advogado, ao Sindicato
daqueles opsrários.

Adiantai am oa trabalhadores
que deram origem aos insultos
o fato. de terem movido uma
ação contra a empresa e leva-
do a reclamação à Justiça do
Trabalho. A Standard Bletrlc

vinha, c:mo ainda vem, demitin-
do trabalhadores c;m vários
anos de serviço, indenizando-oj
na base de 200 horas de trab^-

DE 11 MIL

Conselho
de Paz
Noel Rosa

Haverá uma reunião, hoje,
fts 19,30 horas, à Praça BarSo
Drumond, 4-1» andar, da di-
retoria do Conselho de Paz
Noel Rosa.

Em virtude do assunto ser
da máxima importância, re-
lacionado com a realização do
111 Congresso Brasileiro pelaPaz, o presidente da entidade
pede o comparecimento de to-
Uos os diretores.

IJ
MOSCOU, ia — (ItM

Os .jornais soviéticos dedi-
canj hoje grande espaço à
nova vitória obtida pelo p"-
vo» soviético com o trabalho na-
cifico. Na Geórgia foram mi-
nadas as obras fundamentas
do Canal Superior e da repr.*.
sa de Tbiliee, do sistema cie
irrigação de Samgori. Com a
terminação dessas obras se-
rao fertilizados 100 mil hee'a-
res de terras irrigadas no njr-
te e nordeste de Tbiliee.

lho por mês, quando a Legis-
lação estabelece um mínimo de
6-i0 horas.

PERDERAM A QUESTÃO

Os trabalhadores, pjrérn, at»-
sar da contarem com todas as
provas a seu favor, perderam
a questão. A Justiça do Trába-
lho juigou improcedente a re-
clamação, porque a Standard
Eletne aprtsentou P2i:ib;s, nor
quais 03 reclamantes ae quita-
vam com a empresa e diziam
nada mais haver para reclamar.
ISão foi levado cm conta pelos
juizes o lato de forem os ope-
rdrios demitidos aasinad> os re-
cibos sob coação e muitos me3-
moa terem feito sem sabar c
quo catavam assinando. Supu-
nham rece^jr o total que de dt-
reito lhes cabia, conforme man-
da a lei.

Perdida a causa a Standard
Electric dirigindo-se ao Sindica-

OEiiillK

PROTESTAM

AS MULHERES
BRITÂNICAS

!"cs enviou u
"¦"''o Miulítr, d»«"«•«Ml., pr„tMUnUu foDtrí
:!" **° »M»*>i lag),
r-Sltn

lclc«r»_ia «a Pri-
<l» Infialena,

AUK1T
Do FmcioMliuno Público
Tabela apresentada pelo Comitê dos Servidores

Públicos ao Diretor Geral do Departamento
Administrativo do Serviço Público —

to dos trabalhadores, na pala-via do seu advogado, dirigiu
uma série de insultos aquela eu-
tidade. inclusive denomlnado-s
de «Arsenal F. C», Disse, mais
o advogadJ, autorizado pelacompanhia, que os trabalhado-
re3 tinham recebido a recom-
pensa por acreditar nessa po-tocada de sindicallzaçãcv

ASSEMBLÉIA

Oa trabalhadores, chocados
com esses inaultos, decidiram to-
mar uma medida mais ^nêtgi-
ca, além dos protestos que dl-
«giram através da imprensa
carioca, contra a atividade da
companhia americana. Resolve-
ram, então, discutir o assunte
em assembléia geral e levar
por esse meio, ao CJnhedmen-
to da corporação o que real-
mente se passa. Ficou, portan-
to, marcada uma assembléia
para o próximo dia 14, e paraa qual a comissão que nos vi-
sitou pede o comparecimento de
todos os metalúrgicos.

aoeH para «

DÉFICIT NO
ORÇAMENTO

IANQUE

O Comitê dos Servidores Pú-
blicos organizou e submeteu
a apreciação do D. A. S. P.
uma tabela de aumento de
vencimentos para o funciona-
lismo. Segundo a tabela en-
tregue, os aumentos pleltea
doa variam «ntre 1.000 e 1.800
cruzeiros, variando de acordo
com o padrão estabelecido.

Além do aumento geral dos
níveis do remuneração é rei-
vindicados o aumento do 100
por cento no salário família
e a concessão de adicionais
de Cr$ 50,00 por ano de «er-
viço.

E' a seguinte a tabela de
vencimentos organizada pelo
Comitê e encaminhada ao
D. A. S. P.:

-lOBLHERM

eiSCHOH
»v. mo mm, m

JÓIAS I
nnóeios
Oi m»BC«i

»r*<«».»Ute «
«r44it*.

Realiza --o, hoje, às 21 ho-
rass, na A. B. I,, uma as-
-èihblèla convocada pela As-
cociáção Módica do Distrito
Federal da qual consta a
seguinte, ordem tio cua; a.)
üieçiiuas wóítiiuo mais rú^lclo
andamento au projeto 1.ÚS2-
i-0; b) salário mínimo dos mé-
tiicos empregados em emprê-
sas particulares) o Colise-
moa ue Medicina,

l^atia a importância uos as-
suínos que serão tratados, a
diretoria daquela entidade es-
iá solicitando o compareci-
mento uo maior numero de
médicos, pois deverão ser su-
geridas providencias decisivas
paia a conquista do padrão
equivalente a Cr$ s.-iou.üü pa-ra us que prestam serviços em
repartições publicas federais
e autárquicas e a elevação
geral tios vencimentos cios
uickiicos das empresas parti-eulares.
APROVAÇÃO DO PROJETO

1.002
A propósito cia grande as-

sembléia de hoje, o dr. Aton-
so T. da Cunha Melo, séçre
tário geral em exercido tia A.
M- D. *<\, 

prestou as seguiiv
tes declarações a imprensa:

O motivo central da re-
união — disse inicialmente —
é o estabelecimento de medi-
das que visem o prosce-^tii-mento da campanha de c^ui
paração de vencimentos dosmeuicos de serviço públicofederal, caixas, autarquias,
etc. aos colegas da Prefeitu-ia. O projeto que trata destaequiparação acha-se na Comissão de Finanças a espera
das respostas aos pedidos deinformações formulados pelorelator, o deputado Ponce deArruda,

Prosseguindo, disse o drAfonso T. da Cunha Melo:Aquela Comissão tinhaestabelecido o prazo de aoüias Para resposta, prazo este
que ja se esgotou. E* precisoportanto, que todos os colegasornem conhecimento desta siluacao, que ameaça adiar pa

Próxima legislatura a
reestruturação pre

do desnível existente entre os
proventos o as suas responsa-
bil idades.

APELO
Finalizando, disse o presi-

dente cia A. M. D. F.:
— Na mesma assembléia

seiá debatido o salário mini-
mo dos médicos das emprè-
Mis particulares, focalizando-
se o projeto já cm elaboração
da Câmara com a colaboração
da A. M. D. F. e A. M. B.
iNessa assembléia será tam-
bem discutida a questão dos
Conselheiros de Medicina, já
repudiados pela Associação
Médica Brasileira. Pelo que
fica exposto, vé-se a impor-
tância da reunião de hoje, a
qual deverão comparecer to
dos os médicos cio Distrito Fe-

deral, Inclusive os da Prefei-
tura, numa demonstração de
solidariedade aos colegas ain-
da não reestruturados.

somente este ano forem ma-
joradas duas rezes os preçosde corte de cabelo e jarba.
Dizem que além do salário
fixo que ora percebem nsbarbeiros têm. as pèreerifâ.
Rt-ns e as gorgetas e ]ue tu-
do isso constitui bom ardera-
do. Reagindo contra essa a'!-
tude dos patrões, os barbeiros
refutam tais alegações., sui-
tentando que gorgeta não 6salário e nem pode sei comi.
clerado como tal, pois depen-
de única e simplesmente da
vontade do freguês.
LEVANTAMENTO

Em vista da intransigência
dos patrões os barbeiros re-solveram realizar, com n as-
sis'c*nela de um fiscal c-j Mi-
nistério do Trahalho, um le- -
vantamento econômico sor.reo custo de vida. De acordo
çom os dados apurados deve-
rà o Sindicato demonstrar
que o levantamento anre^en.
tado pelos patrões t|3o cor.responde a realidade.

ROUPA VEM-A
FICA NOVA

Virando-o pelo avesso
M. RAMOS, allaiat-, re

torrão e conserta toupa
do homens e senhorat.
Rua dos líivulidoB, 172

sobrado
Fone: 42-0954

Aceita fazendas para con
fecções. Preços módico» t

pontualidade

^*.*.j».*.__*.ji_-_a-,

Assembléias
HOJE:

No Sinlicato dos Metaluri
g cos às 19 horas, para discutir
e examinar a atuação mural do
i.indicatu em face das acusações

Itaa pc-la Standard Elétric e
àpüriir sobre quem cabe a res-

.:.;;'.tilidade dessa acusaçã) e
deliberar sobro o desagravo dí.
; etidade.

Na Assüdção Médica do
tistrito Federai, às 1-i horas,
nara debater a questão do au-

— sai_rlus coiisúbstsin.
íiada n0 projeto 1.082-60, ora
¦u. Comissão ue Finanças da Câ-
.r.ara Federal.

Com
SEOADAS VIANA

o Colégio Felisberto Menezes

¦ a a
urgente
tendida.

1-HOVA ÜE COESÃO
Continuando, declarou o drAfonso Cunha Melo que a ex-

periencia porque vêm passan-üo os médicos nessa campa«a ja demonstra que é iaunidade e organização que sedevem basear todas as reivin-.caçoes E que a assembléia
f 

hoje deverá ser uma prova
_p 

CrSr°, Úoe Passionaisde medicina, que se achamdispostos a impedir o avilta-mento da corporação em face

ReL ou padrão I Venc. atual

WA_iimaT0(r( u (CTW _. 0í'"o nortí-»merlc._o M .dr.rtld.'""- "»»'•'* om «déficit» d* mal-"" bnbi" •!« del»rei. ¦ «mm <m' Congresio impoaha mim l*PM-'« em 1982, PredUie « diretor dt-tjtuucnto. UwtoB, qu. • pnti-a'° Tr,J-»n pedirá ao Con.reiio'. '*" dn<0Ç»eí para o preionte exer-'*'¦• "•«••. »cm»ee«te«lo qM •: v»incnto par» ms ,t.-i atada"•''•• «'«ado d» «n, n njMwfen,,

17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
20
30
31

A
B
C
D
E
F
G
H
I
J
K
L

M
H
O

1.200,00
1.310,00
1.440,00
1.580,00
1.720,00
1.900,00
2.170,00
2.580,00
2.990,00
3.620,00
4.310,00
5.160,00
6.080,00
7.230,00
8.400,00

Aumento Venc f ut I Percenc.

1.800,00
1.800,00
1.800,00
1.800,00
1.800,00
1.800,00
1.800,00
1.800,00
1.800,00
1.500,00
1.500,00
1.200,00
1.200,00
1.000,00
1.000,00

3.000,00
3.110,00
3.240,00
3.380,00
3.520,00
3.700,00
3.970,00
4.380,00
4.790,00
5.120,00
5.810,00
6.360,00
7.280,00
8.230,00
9.400,00

150,00%
137,40%
125,00%
113,92%
101,65%
94,70%
82,95%
69,77%
60,20%
41,40%
34,80%
23,26%
19,74%
13,83%
11,90%

JOALHERIA MATTOS
Grande e variado sortimento de despertadores,relógios de pulso e de algibeira e muitas outrasloias *> seu alcance: Anéis, correntes, pulseiras,,medalhas, etc. —

Consertos de jóias e relógios
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10

ENTREGUE AO SR. CAFÉ
FILHO UM MEüORiL
DOS PORTUÁRIOS

Iftn» comissão de pòrtüá.rios demitido» «teve «a 10 ho-ra» da ontun no gabinete dosr. Café Pilho, apresentando-
lhe um minuncioso relato das
demissões arbitrária» feitas pe.
1* Superintendência do Porto
do Rio de Janeiro. O sr. Ca-
(4 Filha rtcffeu £m a4o» da

comiss-o um memorial, assina-do por centenas da trabalha,
dores, exigindo a volta ao tra.
balho de «eus companheiros de
miUdos.

Dirigindo algumas palavrasa comissão o sr. Café Filho
disse que encaminharia a ques-tâo ao presidente da Repübl

Como todos os ministros do'I rabalho que têm se sucedido
ha pasta desde os primeiros dias
rio governo do sr. Gaspar Du-
tra, o sr. Segadas Viana fez a
sua ratiéia prometendo profun-
da devassa e inquéritos rigoro-
sus para apurar os escândalos
c negociatas com os dinheiros
fáceis do iAindo Sindical. O pri-
melro vizad0 pela campanha
smoralizaclora» do novo auxiliar
du sr. Getulio Vargas no Minis-
torio do Trabalho foi 0 conhe
cido e desmoralizado pelego Ho-
landa Cavalcanti, membro da
C.l.S. e presidente da Confe-
deração dos Trabalhadores na
Industria, no momento o mais
vulnerável da quadrilha de sal-
teadnrea do imposto sindical.

Como se fosse esse 0 único
roubo, surgiu a questão dos 8

ãt-s de cruzeiros nc.t •
|;ela C.l.S. a Confederação de
decreto presidida pelo velho pe-
lego. Sem dizer «bolacha» sobr*
as dezenas de processos que se
acumulam no Ministério que
preside, de desfalques verifica-
dos não somente na própria
C.I.S., mas em dezenas de Sin-
dicatos sob intervenção e de fe-
(leraçiies e confederações minis-
teialistas, o sr. Segadas Viana
agarrou-se aos 8 milhões sur-
i-upiados por Holandr- Cavalcan-
ti, de quem quiz fazer o «bode
expiatório».
TÃO BOM ÜM COMO OUTRO

O pelego Holanda Cavalcanti,
[iiiréin, instruído na mesma es
cola que Segada» Viana, uteiro
e vezeiro como o atual ministro
de Getulio em ludibriar oa tra-
talhadorcB e parasitar em vida
fácil à custa do famigerado im-
posto sindical, tln*^ as suas
armas afiada» contra o ntual
aiorolizador do Ministério do
trabalho: ameaçou o »r. Sega-

daa Viana de trazer a público
certos fatos ocorrido» no tempo
de sua gestão à frente do Oe-
f.artanwnto Nacional do Traba-
lho, nos último» anos da dita-
dura do seu patrão e padrinho.
A ameaça surtiu os efeito» es-
perados ao que tudo indica pois
até hojo Holanda Cavalcanti nflo
foi afastado da C.l.S. • da di-
reção da C.T.I.. Nfto «e fala
n>ais no parecer do procurador
geral do Ministério do Trabalho,

O imove) em questão, Cotaglo
!•' 'Isberto 

de Menezes, foi ava-
liado por engenheiro» do IAP1
e do 1APC em doi» milhôea da
cruzeiros. Por autorização do
*r. Segada» Viana a fcraiiíiição
foi riinçhtitla por 6 milhões de

Sindical. A coisa aconteceu pou-
cr antes do sr. Getulio Vargas
tc-r sido deposto, e o parecer as
sinado pelo atual Ministro do
Trabalho se encontra no pro-

cesso arquivado n0 Departamen-
t(. de Aplicação do Fundos do
IA1'C. Os maiores beneficiados
cem esse indecoroso assalto ao
fundo Sindical foram, nlcm na-
turalmeritè, de quem autorizou
a transação, o diretor do DNT,
cs pelego» Calixto Ribeiro Duar-
te, já falecido, e Haeta Neves.

Essa a historia que o sr. Se-
gadas Viana precisa explicar,
opinando pelo afastamento do
indigitado ladrão. Segadas vem

Ticsíidade, declarando que todos
os atos da C.l.S. «erão publi-
cados no Diário Oficiai, que oa
3011 milhões entregues à ridícu-
Ia Comissão Nacional do Bem
Estar Social não «airarn do
funcio Sindical, ma3 sim da ver-
ba da Comissão Técnica de Ori-
entação Sindical.
1'ELISBERTO DE MENEZES
A COMPRA DO COLÉGIO

l!á dias passados divulgamos
uma denuncia trazida ao nosso
jornal acerca da escandalosa ne-
gociata da compra do Colégio
felisberto de Menezes, efetua-
da quando o sr. Segadas Viana

..«ora pelos jornais alardear ho- era diretor do DNT#

J1MMM^^^»3^^^^^ ¦——-¦¦- 
' ____|
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfim

dc «nnP^00 
NUTEU - T«» «m acôr»co antigo com o empregador para trabalharclua3 horas exlrasrdinárlas por dia. O pátrioporém, nuo lhe paga o repouso remuneradona semana em que in\o pc*.de cumprir inte-graimente as horas wtras. Quer saber ae a

_ lei dá essa autorização à empresa.
um abuso o empregador fue ^m~iS£?^x%Í!

l ? 
ná™3 a que 8e obriBM'n- Para fazer jü» à remu-ncraçao do repowio aos domingos e feriados, basta que o empre-gado tenha trabalhado em seu horário normal durante 2*na. As horas suplementares naj têm qualquer relaçáo ou lnfluêo-cia sobre a percepção do repouso. Todo o procedimento em con-

n vT Vam°8 Uar nome ao bt>1 ~ um roubo-
B. MAGALHÃES. — Nada impede que o empregada tra-Mine ao mesmo tempo para vários empregadores, uma ves queestes nao explorem o mesmo gênero de negocio» « o faça emnora» diferentes.

PREVIDÊNCr. SOCIAL
Alberto Carmo

lu-a
.• _ue «|e nada poderia fazer.'cruzeiros ioniecidog pelo ,'uodo

MARIA DOS ANJOS PRAZERES — Rio.
Você diz que cisvido a morto de seu marido,
que lhe delxm uma pequena pensão, encon-tra-se ameaçada de despejo da casa queocupa e que pertence ao Instituto, em vlríude
do atraso dos aluguéis.

Lúgico que sa você não esta pagandoo» aluguéis o Instituto terá que despejá-la,
pois as casas são feitas para renda, embora para ob aasocijidja
os aluguéis seja relativamente baixos, Mas nu seu caso, creio
que está faltando orientação.

Se vocô ó beneficiária do tulecido, tanto qua está recebendo
a pensão mensalmente, vjcô devo dirigir-se ao Serviço de Ad-
ministraçào Imobiliária do instituto apresentar provas de sua
condição de beneficiária e pedir que, da ueordo com o» caso»
precedentes, o aluguel seja reduzido de üt)%.

Náo sabemos porque mio o tez atô sg ra, mas acreditamos
que foi por falta do orientaçáo. Mas o fato ó ipis o Instituto
faz concessões nc3se santido não só a associados em pieni gozo
ás beneficio p;r invalidez mas também a seus beneficiários «n
caso de sua morte.

O necessário é voeâ ir rapidamente tratai do assunto. As&im.
talvez você possa pagar oa atrasados, já que o desconto é feito
a partir da data da morte da seu marido. Voei» entáo terá quo
pagar em dois meses o que pagaria num. Procure entrar num
acúrdo até atualizar os pagamentos, pois hoje um dia, n&o há
mais «v-ws. num do Instituto por ês-ss preçoa,

¦

i



wmm*mitt&&s.'Kt-ztt-ir:~zw^u:ja. zni;ucirium*ax¦'.•wbsltiJiawraiawiw es-s-fx^riiBT»aYaHrxiianxKVk«*ãvsva

UvA t InutrcnUltN 11 tava ihira» • BELO HORIZONTE, 14 (Correspondência Especial) — Os clube» mineiros esif.o vivamente
inieressados em promover a vinda a esta Capi ial dos clubes argentinos que visitarão S, Paulo
e Rio de Janeiro. A excursão dos portenhos seri a promovida pelo Atlético, América e Cruzeiro

O JUNIORS
CONCORRIDO O DESEMBARQUE DOS CRAQUES ARGENTINOS — SEGHINI, A GRAN-
DE ATRAÇÃO DA PELEJA DE AMANHÃ — "COCK-TAIL" À DELEGAÇÃO BCQUENSE
Conforme prometera o presi-

¦tante da APA, dando inicio ao' reatamento daa relações futo-
"fcolisticas entre o Brasil e a

Argentina, chegou esta noite
- ao Rio de Janeiro a delegação

• do Boca Juniors, do Buenos Ai-
res, que amanhã, no Maracanã,

Rogatas do Flamengo, em cc*
niemoratjáo pela passagem ele
mais um aniversário do clube
da Gávea.
VALORES NOVOS

Embora não ocupe uma das
principais posições elo certame
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Ümões será o iilular do combinado que jogará contra o Botafogo,' conforme noticiamos em nossa coluna Daqui e elos Estados.

oferecerá combate ao Clube de, portenho, o conjunto elo Soca |
Juniors melhorou sensivalmen.
te de prelução nos últimos jo-
gos. Ainda no campeonato pas-
sado a campanha do Boca não
íoi das mais felizes. Este ano,
entretanto, seus dirigentes ar*
regimenlaram novos valores,
que passeiam a figurar ao Ia*
do elos veteranos e muitos nos-
.«ia conhecidos, integrantes que
foram de vários selecionado!!
argentinos que nos visitaram,
Sosu, Psciae Diano. Em con.
.seqüência, armar um bomeon*
junto, cujos resultados já co.
ineçaram a surgir. Kncontra.se
a equipe elo Boca Juniors, na
eiuinta colocação da tabela, não
ocupando melhor posição, em
face ele algumas derrotas no
inicio do certame, quando o
onze ainda estava em forma-
çfto, A inclusão doa novatos
Seghini, Masgnelli, Bendazi,
Peronclno, Ortiguoia, Lerra-
ro, jogadores que muito prome.
tem para o futuro, alem de
utitros também jovens, deu
maior vivacielaele ao conjunto
que, nesta altura, surgo como
um elos mais poderosos da na-
ção visinha.

SEGHINI, UMA
ATUAÇÃO
Dos novos elementos eio Bo.

ca Juniores,' a principal figu.
ra e o «insiders direito Seglil.
ni, a revelação do futebol bue*
noairense, Trata.se de um jo-
gaeior novo, íilliei de Nntjoleon
Seghini, antigo ás do «soecér»
portenho, e possuidor ele carne,
teristieas que em muito se as.
semelham ao antigo mela Ku.
ko, que niilitoit vários anos no
Vasco da Gania. E' muito bom
construtor o também ótimo fi-
utilizador. Seghini, deverá se
constituir om uma das atrações
do prelio de amanhã, contra o

! Flamengo.
A DELEGAÇÃO
BOQUENSE
O desembarque ela delegação

boquntise foi bastante concor-
rido a ele comparecendo desta,
ca elas figuras elo futebol bra.
sileiro, alem de numerosos.afi-
cionaelos do futebol. Alem dos
dirigentes elo clube argentino
vieram mais os seguintes mem-
bros ela delegação. Pablo
Amantlola, preparador fisie'o;
Juan Carlos .Sosu, mídio direi-

to; Obdullo Diano, arqueiro
Felipe Magnelli, centro médio;
Juan Carlos Colman, zaguei
ro direito; Hector Otero, za.
gueiro esquerdo; Emillo Bal
donedo, diretor técnico; Nata
li Pescia, médio esquerdo e ca
pilão da equipe; Herminio Gon.
zalez, ponta direita; Reno Se-
ghini, meia direita; Juan José
Ferraro, centro avante; Fran.
cisco Campona, ponteiro cs
querdo; Marcos Busico, meia
esquerda, e mais: Lepoldo Car.
letti; arqueiro; Francisco Pe-
roncino, zagueiro direito; Juan
Benelazzi, os «sete instrumen.
tosí do quadro, pois atua em
qualquer posição ;Martin Domin-
guez, médio elireito; Acosta,
pentro médio; Alfreelo Marti'
nez, extrema direita; Juan Bo.
relli. centro avante; c Jorge
Dulio Benitcz, ponteiro carüio.
to.

<:COCK.TAiL*. A"
DELEGAÇÃO
Dentre as homenagens que

serão prestadas pelo Flamen*
go ao Boca Juniors, na sua vi-
sita dc reinicio do intercam-
bio futebolístico entre ns duas ',
nações, conta um sxock.taih
a ser servido hoje, ás 32 horas
na sécle do «Morro ela Viuva», j
quando será. mostrada nos vi.B
si tantes a maravilhosa obra
que ali está sendo terminada.
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Osvaldo Simouclti, capitão da equipe do Indcpendiente, qne veremos brevemente, aparece ao lado'Higinio Garcia, do Racin;

Zatopeck, Fenômeno das Pistas

6 JOGOS SEM VENCER — OS "TRABALHOS" CONTRA O VASCO
. Conforme tivemos oportunl-
íade de anunciar, alguns tor-
Cedores dj Flamengo, logo após
ia vitória eb rubro-iMgro sobre
•> campeão carioca, resolveram
«ncomcn-yi- alguns «trabalhos:»
contra o Vasco. Assim é eme
inuitos ps li.-.vn sete anos sem

: vencer, ou.iyj ".o un-s ..'eni
[«ampeonat:* e tèrcèlrus, minis
tvlhgativos, seli jogos sem ven-
jeir.A profecia destes últimos se
laonfirmou quase inteiramente,
jpois os pupilos de Oto Gloria
Somente depois ele penarem tlu-
,»mnte sete pelejas 6 que conse-
Suiram uma vitória, alcançada
idomlngo último, sobre o Ma-
Hureira, justamente sobre o
clube que o Vasco conseguira
aeu último triunfo.

Assim, depois elos 5a? rô-
fere os tricolores suburranns,

ainda no primeiro turno, os vas-
cainos não foram além eie um
empate contra o Botafogo. Ial
foi o escofiS, Jogando com o
Bangu se registrou a mesma
contagem, num domingo em
que Barbosa pegou até som-
bra. No domingo seguinte, en-
frciitando o Bonsucesso os co-
mandados ele Ademir, qiie par-ticlpou desta peleja, voltaram a
empatar. A contagem foi ò•1 lentos a 4. A reabilitação vas-
calna era esperada, na rodada
seguinte, quando enfrentariam
o América, no Maracanã. Ledo
engano, poi sofreram duros re-
vés por dois a um, Encerrju-se
o turno e veio o returno. Aber-
tura Botafogo x. Vasco. Favo
rito o Vasco. O resultado, po-rém, dividiu os louros. Novo
empate so registrara e pelícontagem mínima, exatamente

como sucedera no turno. Sem
pre esperatla a reabilitação do
Vasco não vinha tte jeito n.-
gum. Quando surgiu a peleja
contra o Olaria, no «ntanlo, se
anunciou at>s quatro ventos que
esta assinaria novos rumos pa-
ra o Vasco. Houve o jogo e foi
aquilo que se viu. Os vascaino.;
deixaram o campo derrotados,
depois ele serem apupados pela
sua própria torcida. Era o sex-
to jogo sem vitória. Um dos
palpites elos niacumbeiros du
Gávea quase; se concretizando I
Restava apenas um jogo, o dc
domingo último, no qual o Vas-
o venceu em cima da hora.

Assim, por pouso a escrito
da turma rubro-negra não pe-
gava por inteiro. Ainda assim
nc entanto, pode ser que venh
a regular, no tocante ao cnn
peouato. Aguardemos!!!

O ATLETA TCHECO-SLOVACO NÃO CONHECE FADIGA
Nos últimos dias elo setembro,

•uaneio bateu o record horário,
i famoso atleta chccoslocavo
jmil Zatopech náo chamou só-
oro si as atenções gerais. Qua-
;c nada elo extraordinário rea-
zura o atleta recordista mun-

.ilal dos 30 mil metros.
Entendiam os críticos que ha

.ia coberto os 10 quilômetros,
jiu 29'02"6, com repetidas ele-
iionstraçõcs dé que a sua qua
idade se desenvolvia entre 5 e
.s elez mil metros, tinha que co-
jrtr a hora com algo maur que
, atual record elo mundo —
.'S'õ5S. Jsto ao menos 'que hou-
/esse chegado o formidável
.cleta checo, o inevitvel e hu-
.íano pcrioeto ela decadência.

Afortunadamente, para nós,
,ses recordes do mundo parece
.pie náo interessaram também
..o seu próprio autor. Pois, a 2;.
.ít* setembro úllimo, lutou nova-
.iientc contra os cronômetros i
melhorou a sua própria mar-
ua, totalizando numa nora, ao
invés de 1U'Õ58, nada menos de
ü0'052, o que vem a significai
iim melhoramento de 4tfl ms-
tros sobre a sua marca ante-
rior. Em conseqüência dessa
melhoria, caiu também, a mar-
ca dos vinte quilômetros, cuja
passagem se registrou aos
o!)'01''S de marcha, bem me-
lhor, portanto, que a marca de
1 h2'l"2, recorde que também
Iho pertencia.

Tais fatos indiscutivelmente
constituem um orgulho para
Zatopeck, mas também para
todo o seu povo, o povo da Re-
pública Popular da Tchecoslo-
vaquia.

Há ainda outros feitos que

engranelecem, mais_ ainda, o fe*
nomcnal atleta checo, recente-
mente aclamado no Festiva!
Mundial da Juventude, Por
exemplo, a sua passagem nas
dez milhas, o que constitua
também um recorde mundial,
ela verdadeira coleção conquis*
taela por Emil Zatopeck. Esta
marca é a melhor do muinio
igualmente com '18'12".

Traduzindo-se o registro aci-
ma cm velocidade horária, en-
contrnmos o seguinte: Zatopeck
cobriu tt primeira parto da car-
reira, ou seja as 10 milha:
(10.093 metros) com uma velo
cidatle média ele 20,032 quilo-
metros por hora. Velocidade
que, se mantida, até o final da
corrida, reduziria em 20 metros
a distancia coberta pelo feno-
meno da República Popular da
Tcheeosljvaquia. Por consequên
cia, o que restava a cobrir para
concluir a prova e que eram
3.959 metros foram realizados
pelo tcheco-slovaco em marcha
ascendente de 20.130 quilome-
tros por hora.

INCOMPARAVEL NO MUNDO

Não temos memória que na
historia do atletismo mundini
haja sucedido algo parecielo. Um
só atleta bater vários recordes
o, o que é de estarrecer, ele-
var a media de sua velocidade
horária, depois de correr mais
de 10 mil metros. Houve feitos
notáveis e nomes gloriosos co-
np Shrubb, Bouin, Kolehmainen,
Hcine, Zabala e Ibarra. Todos
estes, no entanto, em suas me-
lhores performances, confir-
mando a lógica, nas competições

ESPORTE MENOR

Pela primeira vez na história do record do mundo, nm homem
conseguiu correr mais de 20 quilômetros numa hora. O autor du
façanha foi o insuperável atleta tchccoslovaco Emil Zalopcck, o
qual quinze dias antes já havia batido o mesmo record, ate atuir*
Ia ocasião cm poder de Paavo Ntirmi. A «performance» cumprida
por Zatopeck jogou por terra muitas teorias de fadiga, puis, após
cumprir 16 quilômetros,, o fenômeno tcheco elevou a sua veloci*

dade horária.

OAQUa E DOS ESTA

Tesourinha se constituiu numa grande figura do quadro vascaino na partida do lunio, Con-
íwrme noliciamos noutro local, reaparecerá domingo, no quadro titular. Aí vemo-lo após

vnsignar um dos tentos do prelio H„ liirmj.

VAIE VEM
Chegaram os argentinos e pa*

ra o mesmo local de onde vie*
ram partiu o nosso campeão Ar-
mando Vieira. Tenista número t
dc nossas quadras, Vieira vai
tentar, em Buenos Ayrcs, o que
conseguiu na Europa; gloria e
cartaz.
NOVO DUELO

Para a partida de sábado se
prepara um novo duelo de tor-
cuias, Fluminense o Vasco lá
rtarão com as suas figuras re-

presentativas.
VAI MORRER...

Mario Polo vai morrer ds ral*
va quando vir oi argwitinoi no
Maracanã, poli fizera uma Jura
d» Jamais consentir na vinda
doe platlnos a eita Capital. Con*
vidado para participar de uma
comissão do festas, se negou
oreremptoriumente, .

AINDA NAO ¦;
Ruy e Bovio não jogarão con*

'.ra o América. Certo de que o
time eStá em grande forma, On-
tino não fará modificações. Es-
tá para os rubros. Heleno que
o diga.
recordes"

Está em plena àsçeiiçao o
atletismo carioca, Wilso:i Car-
r: iro da Silva, no domingo, fez
o tempo de 14" G/10, superando
em 1/10 sua própria marcai
Francisco Teles da Conceição
saltou 1,05, ficando a dois cen*
timetros por tanto do record
sul-americano pertencente uò
bofaíopuensa Adilbcn Lua.

. Apesar disse, as entant*.. «on-
tinuam tam poluçS» ei b* oj'*t«ís
Cara a constru**» de um «**#>
iilétlca.
ESTREIA

O Brasil oscreiará no dia 25
de março, no 1 Pan Americano
de Futebol, n(> Chile,

O «ALFA» P.C. do Meier,
disputando uma partida com o
«NATAL» F.C. no campo do
«.BRASIL NOVO* P.C., con.
qttistou uma taça e onze meda.
lhas, vencendo a pugna pelo
escore de 3x1.

Essa nova agremiação que
obedece a sábia direção do sr.
Euclides, marcha, assim vlto-
riosa no setor esportivo.

Em. prosseguimento ao cam-
peonato dos pequenos clubes de
Piedade tivemos- os seguintes
resultados;

Canadá'Oxl Faixa Azul
Unidos da Ponte 0x0 Palmar
Corsário 0x2 Estrela Polar
Bailarino 7x1. Continental
O «BAILARINO» F.C.con.

firmou o seu nome dando um
autêntico «baile» no seu ad.
versário, vencendo a peleja
pelo gritante escoro de 7x1.

Conforme noticiamos, a pe.
leja dos invictos : «ESTRELA
POLAR» x «CORSÁRIO» foi
verdadeiramente emocionante.
Na prlmoira etapa, Jorge e
Quidinho foram uma barreira
para a artilharia doa «COR-
SARIOS», terminando o pri-
meiro tempo sem que fosse
aberto o escore. Na etapa
complemontar, o teafn de Jor-
go entrou disposto a vencer a
peleja, más o clube do sr. Si-
mão nao ge Intimidou e trans-
formou a luta numa contenda
brilhante; rio fôr» a atuação
infelia do goleiro do «CORSA.
RIO», talve» o resultado foi.
ae bem diverso. Entretanto, re.
conhecemos que o «ESTRELA
POLAR» mereceu a vitória,
porque o seu conjunto iao fa-
Ihou uma sô vez.
porque o «eu conjunto nao fa*

juiz da Federação, o popular
«ROXO» quo tve soberba atua.
ção.

Marcaram oa goals: Bizuca
1, Didiu 1.

O «ESTRELA POLAR» jo*
gou assim*.
Jorge; Quidinho e Adilson;
Nilton, (Luiz), Manduca e Eu.
rico (Didiu); Novato (Eurico),
J. Pinho, Qulrinho, Tajuba e
Bizuca.

de longa distância, ao final do*
monstravam a sua fadiga, com-
provaela pela curva descendente
da média horária.

O único que nos apresentou
um exemplo quase parecido, no
de Zatopeck foi o finlandês
Paavo Ntirmi, que competiu em
São Paulo, numa das corrida',
de São Silvestre. Ntirmi deu
exemplos surpreendentes da do-
sificução ele reservas, elni o seu
titulo ele ¦.homeni cronometro .
Jamais, no entanto, chegou a
empregar os esforços como nc- •
te caso atleticamente anormal
tle Emil Zatopeck, tiue veu i.
ser assim, o não apenas um
«homem cronometro», mas um
«homem elo cronometro adian-
tado,. Quando em .1U2S, Ntirmi
estabeleceu o recorde elo mun-
do da hoi'a cm íy.-ili) metros
passou as dez milhas cm tem-
po record — 5'J'ló" — o que
significava uma média horária
de 19.210 quilômetros por hora.
mm conseqüência, realizou us
3.117 metros restantes em 9'4õ',
o que da uma media horária dc
19.181 quilômetros |>or hora.
Média portanto, inferior â con-
seguida na primeira etapa. Di-
zemos, assim, que até as 10 mi-
lhas correu com cinco metros ti
mais que a da media horária
da corrida toda. Au passo quu
elas 10 milhas para frente cor-
reu com 20 metros menos.

Si, tanto na época como ainda
hoje, o equilíbrio dc Paavo Nur-
mi foi considerado realmente ex-
traordlnário, deixamos, então,
a cargo dos leitores a procura
tle um aeljetivo que qualifique
a grandiosidade elo desequill-
brio (para mais) do estupendo
Emil Zatopeck.

Os primeiros dias ele frio, na
Europa e na Ásia, já estão de-
cretando a cessação elas ativi*
dades atléticas. Esperamos,
pois, que Zatopeck guse bem
deste forçado, mas merecido
descanço. Que refaça as ener-
gias dispeneiidas para a realiza*
ção de feitos tão notáveis. E. na
próxima temporada, ou melhor,
nas Olimpíadas tle Holslnki, re-
presentnndo o seu pais, nos dè
novos recordas mundiais. .Mos-
tre-nòs, mais uma vez, nue o
absurdo em atletismo exiPtUi,
apenas, antes do seu apareci-
mento, Depois, não podo ser
nem considerado.

ATLETISMO
Com a grande vantagem obtida

te ano, crcdenclar-te o notalogo
naa dei primeiras prozas do pro-
grama do -sampeonato carluca «leu-
à conijulsta do tetra-campeonutu de
atletismo, feito Infditi, em deus
ultimo*, tempos, do torma positiva,
anais. Bealmente, a equipe do
«glorioso» tem ;s*, conduzido,, oestes
dominando absolutamente, o selor
masculino e equilibrando bem a
parte feminino,' conseguindo desta
lorma, a liesemonla do esporte-
base da capital. Seguiu-o nestu pri-
nielra disputa, o Vasco da Gama,
distante 34 . pontos. . En,* terceiro
colocou-se snrprcnedentcmente o
Flamengo, que conseguiu deixar
atrás de -I, o Fluminense, último,
colocado. As demais provas do pro-
grama, serão disputadas cm compe-
tlcoes vindouras.

BASQUETEBOL
«quli do 'lumlneaw, 

qua a»*
tratara na próxima ••xU-telra am
C Harlionta, na disputa ela um
Quadtangul,., devera ambarcar pa-
ra a capital tnlnulrs, ao mesmo dia
do aea Jo.-o ils apresentação, via*
Jando era ônibus especial. Tomam
parte no .'ornclo, além do grêmio
tricolor, o Snnti,s, o Pinheiros e n
Minas T. C, promotor do certame.
lielvlo Oerarlno, será o árbitro que•mmntnhsra os ttipoloraa

Como já u di> conlicçimcnlo geral,
o« jogos ile busqtleteliol, tien cnm"
do todos o» outros esportes, l"'-
coi lumnntc eram efotuadofl A noi-
te, vêm do ter n sua reiilliocio sus*
pensa pela Comissão ile Itneloua-
mento Ue liuerglu Klctricn, até i|ue
sei normalize a presente crise. Ma»,
a F.M.I1 , visando não atrasar o
seu calendário, vem de fluem um
apelo ao presldo-ito da rcforlda Co*
niUsáo, a Iim de terminai OS pre*
sentes cortamos do gcRuritln c tor-
celrf» divisões. Ks|i'eiromos pela ros
posta.

**-x—
Dcpcnd»- Y da autorinecno d»

Ciiniisiüii do Baclonamentii, está
progrninad. parr hoje, ninl* um»
rodada dos certames secundários t
do aspirantes 1'ara o controle dí."-
tes ©m-bates. fornni escalados *"
seguinlís juizes lliitolueo s Jeniiü
— quneira do Mourisco — tnfa
Ma»zn.Hi t Joaquim tirunja (Ubei-
ro;-Imperial x ISioeliucln - quadra
do Imroiiql— Noll CouMnlio c Mil-
top "Honlciegro*. ,V A. Carioca x
All.edot'- quadra A» Mia lsaln'1 —
Aladlno »otuti> • Nelson Carealhol
Flarr.çiigo » ". A tlTi.Jtiú, gl' *>lo
da lâvca Afonso j>,íiver a An*
toaib A. lantoa.

LEIA"PROBLEMAS"
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